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e forma recorrente, inúmeras vezes esse
termo surgiu entre nós, integrantes da
Revista Campo&Cidade, como eu tam-
bém acredito que esse tal lapso ocorra
no dia-a-dia com todos aqueles que tra-

balham em pesquisa histórica.
Em nossas reuniões de pautas, quase sempre

alguém comete o deslize em dizer “vamos res-
gatar tal história”. Imediatamente o experiente
historiador e professor Jonas Soares de Souza
vem, didaticamente, com sua bem humorada
correção: “Não vamos resgatar coisa alguma,
pois quem resgata é bombeiro. Nós vamos fa-
zer, sim, o registro de tal história. Vamos
pesquisar e documentar esse importante fato
histórico”. Em tom de brincadeira, com um sor-
riso nos lábios, complementa: “A história não
está ferida ou correndo risco de morte pra ser
resgatada, pessoal”, ensina.

Já que é assim, então vamos lá preservar a
memória do Corpo de Bombeiros nesta edição
da Revista Campo&Cidade no ano em que essa
importante instituição completou 165 anos de cri-
ação em nível nacional e 36 de sua implantação em
Itu/SP, esta última ocorrida no dia 6 de setembro de
1985. No Brasil, o Corpo de Bombeiros foi insti-
tuído por meio de Decreto Imperial, assinado
por D. Pedro II, em 2 de julho de 1856.

É desnecessário tecer comentários sobre a
importância dessa corporação para a socieda-
de. Mas, no trágico vendaval que marcou a his-
tória de Itu, ocorrido há 30 anos, no dia 30 de
setembro de 1991, o trabalho do Corpo de Bom-
beiros no resgate de famílias atingidas foi algo
heróico, digno de aplausos e gratidão. Feito que
muita gente guarda até hoje na lembrança.

Da mesma forma, em muitos outros eventos
provocados por catástrofes naturais e incêndi-

os que marcaram a história no Brasil, o árduo e
dedicado trabalho desses profissionais sempre
esteve presente de maneira determinante e co-
rajosa. Muitas vezes, como verdadeiros “anjos
sem asas” em salvamentos no fogo, na água,
nas florestas, nas alturas, nos deslizamentos de
terra e até mesmo no trânsito, pois quem resga-
ta de verdade é bombeiro, como sempre nos
alerta nosso caro e estimado historiador.

Uma das pautas desta edição relata antigos
incêndios ocorridos em Itu, numa época em que
o município ainda não contava com o quartel
de bombeiros, e durante esses sinistros era pre-
ciso recorrer à unidade de Campinas/SP e, pos-
teriormente, Sorocaba/SP. A cidade chegou a
contar também com a ajuda da brigada de com-
bate a incêndios da tecelagem Brasital S/A, que
ficava na vizinha cidade de Salto/SP.

Também abordaremos o trabalho de relevân-
cia dos brigadistas civis, implantado no Bairro
Pedregulho, para combater incêndios em fazen-
das e sítios ituanos – atividade presente, inclu-
sive, em muitas indústrias do município –, sem
falar no importante trabalho desenvolvido pela
Defesa Civil local, que também atua em mo-
mentos de calamidade pública,
como em incêndios e enchentes no
campo e na cidade.

Esta é uma homenagem da Re-
vista Campo&Cidade, a qual busca
preservar a memória histórica dos he-
róis homens do fogo pela determi-
nante coragem e bravura, pois somen-
te o bombeiro é que tem a verda-
deira missão de RESGATAR.

João José “Tucano” da Silva
Editor responsável

“Quem resgata é bombeiro”
Nesta edição em homenagem a essa tradicional corporação militar eu
não posso perder a oportunidade de falar sobre o verbo “resgatar” no

contexto histórico do nosso trabalho jornalístico temático
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ltas labaredas e revoltas nuvens de fumo acu-
savam o lugar de sinistro, que era no edifí-
cio da Faculdade de Direito e na Capela-
Mor da Igreja do Convento de Francisco”,

noticiou o jornal A Província de S. Paulo na edição de
17 de fevereiro de 1880. As praças do Corpo de Urba-
nos, do Corpo de Permanentes, o povo e os carroceiros
com suas pipas de água atiravam-se como verdadeiros
heróis contra a fúria das chamas e, depois de muito
empenho, conseguiram controlar o incêndio. Às 3h da
madrugada do dia anterior, 16 de fevereiro, os sinos

das igrejas tocaram a rebate e a população acordou
sobressaltada ao tomar conhecimento de um dos mais

pavorosos incêndios de que se tinha
notícia na capital paulista. A intensi-
dade do fogo, a inexistência de pes-

soal treinado em serviços de
extinção de incêndios e a ausên-

cia de instrumentos específicos
– como bombas, baldes e ma-
chados, por exemplo – seriam
prenúncios de que não se sal-
varia nada, segundo o jornal.
Porém, às 6h da manhã o fogo es-

tava completamente dominado e o prejuízo foi dimensionado:
a sala do arquivo da faculdade, onde se guardava livros e
documentos da instituição, parte da igreja que lhe era contí-
gua, o altar-mor e o vigamento superior da capela se
consumiram na voragem das chamas do incêndio, des-
cobriu-se depois, criminoso.

No mesmo dia, o deputado Ferreira Braga discur-
sou na Assembleia Legislativa pedindo a criação de

Treinados para
o imprevisível
O incêndio que tornou inadiável a criação
do Corpo de Bombeiros de São Paulo

Fachada do quartel central do Corpo de Bombeiros de São Paulo, na Praça Clóvis Beviláqua, em 1953

Bomba a vapor de
tração animal, com

rendimento entre
1.170 a 1.620 litros

por minuto, com
jatos em projeção

vertical alcançando
até 50 metros

Arquivo Museu do Corpo de Bombeiros de São Paulo
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um Corpo de Bombeiros. “É admirável, Sr. Presiden-
te, vergonhoso mesmo, permita-me a franqueza, que
em uma cidade tão importante como São Paulo/SP, tão
rica quanto populosa, não exista um Corpo de Bombeiros
perfeitamente organizado.” O projeto que ele então apre-
sentou, aprovado em 27 do mesmo mês, autorizou o gover-
no provincial a criar uma seção de bombeiros anexa à
Companhia de Urbanos (que, na década de 1920, seria
chamada de Guarda Civil) da capital e a adquirir os
maquinismos próprios à extinção de incêndios.

O exemplo da Corte
A história do Corpo de Bombeiros no Brasil come-

çou no dia 2 de julho de 1856, com a publicação do
Decreto n° 1.755, assinado por Dom Pedro II, que instituiu
o Corpo Provisório de Bombeiros da Corte, no Rio de Ja-
neiro/RJ. O ato imperial reuniu as Secções de Bom-
beiros que existiam para o serviço de extinção de in-
cêndios na Casa do Trem (atual Arsenal de Guerra).
Até então, a extinção dos incêndios naquela região ficava a
cargo do Arsenal de Marinha, executada por artífices do
Arsenal de Guerra e da Seção de Obras Públicas. O
sinal de fogo era dado por tiros do Morro do Castelo,
onde era içada uma bandeira vermelha. Em seguida, o
toque era convencionado do sino da Igreja de São Fran-
cisco de Paula, indicando o lugar do sinistro.  Quatro

Bombeiros de
São Paulo em

treinamento no
início do século 20

Veículo de 1916 do
Corpo de Bombeiros
do Rio de Janeiro

Arquivo Museu do Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Rio de Janeiro

Arquivo Núcleo de Memória do CCB

anos mais tarde, exatamente em 30 de abril de 1860, pelo
Decreto nº 2.587 o Corpo Provisório de Bombeiros da
Corte deixou de ser provisório – passando a ser denomi-
nado, desta forma, Corpo de Bombeiros da Corte.

Em São Paulo, no início 20 praças
O projeto do deputado Ferreira Braga transformou-

se na Lei Provincial nº 6, publicada em 10 de março
de 1880 e assinada pelo Presidente da Província,
Laurindo Abelardo de Brito, e pelo Chefe de Polícia,
João Augusto de Pádua Fleury. A Secção de Bombei-
ros criada por essa lei compunha-se de 20 praças e um
alferes comandante, que deveriam usar uniforme dife-
renciado daquele usado pelas praças da Companhia
de Urbanos e de outras tropas, idêntico ao usado na
Corporação de Bombeiros da Corte, o qual teria sido
idealizado por Teresa Cristina de Bourbon-Duas
Sicílias, esposa de Dom Pedro II e Imperatriz consorte
do Império do Brasil de 1842 até a Proclamação da
República, em 1889.

Profissionais experientes do Rio de Janeiro integra-
ram a Secção. Com eles, vieram duas bombas tina fran-
cesas, duas bombas químicas abafadoras e duas bom-
bas vienenses, uma delas oferecida pelo Governo Im-
perial. As bombas vienenses tinham força de projeção
suficiente para mandar água à altura de um prédio de
dois andares e as bombas químicas seriam usadas no
combate de pequenos incêndios. Todo o material rodan-

te, inclusive as pipas, eram mo-
vidos por muares. Em julho de
1880, a Corporação transfor-
mou-se em organização mi-
litar e foram concedidos pos-
tos e insígnias aos seus com-
ponentes.

A Secção foi instalada
numa das dependências da
Estação Central de Urbanos,
na Rua do Quartel, depois
chamada de Onze de Agos-
to. Coube ao alferes José
Severino Dias, oficial instru-

tor do Corpo de Bombeiros da Corte, as tarefas de or-
ganizar e comandar a Secção. “Foi ela o início, ou
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melhor, o primeiro núcleo de homens instruídos no
serviço de extinção de incêndio e ao redor do qual se
reuniram pouco a pouco outros elementos, vindo a
constituir a magnífica corporação de bombeiros que
hoje possuem os paulistas e que, sem exagero, pode-
mos afirmar, é pelo menos igual à melhor corporação
congênere do Brasil”, escreveu o major Pedro Dias de
Campos, autor de “O Corpo de Bombeiros de S. Pau-
lo”, publicado em 1911 na Revista do Instituto Histó-

rico e Geográfico de São Paulo (volume XIII – 1908).

Com a República,
surge o Corpo de Bombeiros

O aumento do efetivo e a aquisição de novos equi-
pamentos levaram a Secção a ser transferida para o
novo endereço, um prédio na Rua do Trem, fronteiro à
Travessa do Quartel. Em 15 de março de 1890, pouco
tempo após a proclamação da República, o ituano Pru-
dente José de Morais Barros, na condição de governa-
dor provisório do Estado, assinou o decreto que au-
mentou o efetivo para 50 bombeiros e deu nova estru-
tura ao órgão. Em março do ano seguinte, o então go-
vernador provisório, Américo Brasiliense de Almeida
Melo, baixou o Decreto nº 139, que elevou a Secção à
categoria de Companhia de Bombeiros. Dez meses de-
pois, pela Lei de Fixação da Força Pública nº 17, de

14 de novembro de 1891, a companhia transformou-
se em Corpo de Bombeiros, dividido em duas compa-
nhias e com o efetivo total de 240 homens seleciona-
dos com maior apuro, sob o comando do capitão José
Maria O’Connel Jersey, um rígido e disciplinado ofi-
cial de engenharia.

A primeira descentralização ocorreu em 1895, com
a inauguração das Estações do Norte, na Rua Martim
Burchard (Brás), e do Oeste, na Alameda Barão de
Piracicaba (Campos Elíseos), onde se encontra hoje o
Segundo Grupamento, 2º GB. Em 1910, o efetivo
totalizava 341 homens. Em 1911, entrou em operação
o sistema de alarme fabricado pela norte-americana
Gamewell Fire Alarm Telegraph, com 146 caixas, que
funcionou por mais de quarenta anos. Uma dessas cai-
xas do sistema mencionado ainda se encontra no hall

de entrada do Teatro Municipal.

Comando estadual dos Bombeiros
Sob o comando de Washington Luís, a Secretaria

da Justiça da Segurança Pública de São Paulo recebeu vári-
as inovações técnicas, algumas delas reservadas ao Corpo
de Bombeiros. Os obsoletos carros de tração animal foram
substituídos por veículos importados da Inglaterra: um
Double, um Phaeton Merryweather, um autobomba Hatifield

e um autotransporte com tambor para mangueira e supor-
te para escada prolongável Merryweather.

A maioria do material de tração animal seria

Viatura
Merryweather

do Corpo de
Bombeiros
do Paraná

Bomba de incêndio
Hatfield, originalmente
de tração animal,
adaptada a um chassi
internacional

Arquivo Corpo de Bombeiros da Polícia Militar do Paraná
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desativado em 1921. Em 1936, o serviço de extinção
de incêndios passou para a alçada do município de São
Paulo, que adotou o mesmo modelo de cidades como
Santos/SP, Campinas/SP e Ribeirão Preto/SP, que con-
tavam com serviços de Bombeiros próprios desde 1890,
1900 e 1915, respectivamente.

Em 1942, o Corpo de Bombeiros foi reincorporado
pela Força Pública, dando início a um convênio entre
a capital paulista e o Estado. O ritmo acelerado de cres-
cimento da cidade exigia atualização constante dos
equipamentos. Os bombeiros começaram a se expan-
dir para o interior a partir de 1943, por meio de acor-
dos com as municipalidades, dando início a um pro-
cesso de organização a nível estadual.

Somente em 1975 todas as unidades do Corpo de
Bombeiros seriam integradas em um único Comando
Estadual de Bombeiros. A corporação, então, vincu-
lou-se diretamente à Polícia Militar, criada em 1970
com a fusão da Força Pública e da Guarda Civil. O
quartel central, que estava instalado provisoriamente
na Rua São Joaquim, foi transferido em 1975 para o
prédio ainda inacabado naquela época, na Praça Cló-
vis Beviláqua, onde permanece até hoje.

Atualmente, é no dia 2 de julho, data de criação do
Corpo de Bombeiros da Corte, que se comemora o Dia
do Bombeiro, que hoje não só combate incêndios, mas
se responsabiliza por atividades de busca e defesa ci-
vil e pelos atendimentos pré-hospitalares, em caso de
trauma, salvamentos terrestres, marítimos e em altura.

Símbolo de prestígio
Comemorar em caminhão aberto do Corpo de Bom-

beiros é símbolo de grande prestígio. O próprio veícu-
lo é um artefato simbólico. Imponente pelo porte e atra-
ente pela equipagem, é, acima de tudo, pleno de moti-
vação altruísta, em decorrência das missões nas quais
sempre esteve empenhado.

As bicampeãs olímpicas de Vela nos Jogos Olímpi-
cos de Tóquio, Martine Grael e Kahena Kunze, desfi-
laram nesse caminhão pelas ruas de Niterói/RJ em 6
de agosto deste ano. Elas foram recepcionadas pelo
prefeito, Axel Grael, tio de Martine. Com a conquista
no Japão, Martine se iguala ao pai, Torben, com dois

Edifício do Centro
de Memória do
Corpo de Bombeiros
de Campinas

Larissa Pinho/Wikimedia, 2017
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ouros olímpicos no esporte. Ao todo, a fa-
mília Grael soma nove medalhas olímpicas
na vela. A coleção teve início com Torben,
nas olimpíadas de Los Angeles, em 1984.
Além de Torben, Lars Grael também aju-
dou a transformar a família numa verdadeira
potência do esporte mundial. Todos os
membros da família comemoraram suas me-
dalhas desfilando em caminhão aberto do
Corpo de Bombeiros, segundo Martine.

Em recente comentário na Rádio
Ipanema (Sorocaba/SP) sobre os Jogos Pan-
Americanos de 2011, realizados em Gua-
dalajara, no México, o saudoso radialista
portofelicense José Roberto Ercolin
relembrou as palavras ditas pelo velocista
Bruno Lins Tenório, medalha de bronze nos
200 metros rasos, ao ser questionado sobre
o peso das medalhas: na verdade, disse ele,
o mais difícil é desfilar no carro do Corpo
de Bombeiros, uma responsabilidade mui-

to grande e um acontecimento inesquecível.
Jonas Soares de Souza

Bicampeãs olímpicas de vela, Martine Grael
e Kahena Kunze, desfi-lam sobre o veículo
do Corpo de Bombeiros em Niterói/RJ
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O Coronel Wilson Lago Filho é um profundo conhecedor da história do Corpo de
Bombeiros do Estado de São Paulo. Hoje na reserva, ele guarda carinhosamente um
gordo maço de fichas com anotações de 942 ocorrências das quais participou pesso-
almente, a maior parte comprovada com documentos e recortes de jornais. Sua deci-
são de se tornar bombeiro nasceu aos sete anos de idade, quando, em 1971, ao lado
do pai, no pátio defronte a Igreja Matriz, viu a atuação dos bombeiros de Sorocaba/
SP, que vieram a Itu combater o incêndio da Casa Longhi, uma loja de modas, como
se dizia na época, instalada no “sobradão” da antiga Casa Alberto, localizada na
esquina da Rua Sete de Setembro.

Wilson foi escoteiro, soldado do Exército e depois entrou na Polícia Militar, onde
fez o curso de formação de Oficiais Bombeiro Militar.  Como oficial bombeiro, ser-
viu no 15º. GB (Sorocaba/SP) e no 7º. GB (Campinas/SP), neste último permanecen-
do até 2019. Apaixonado por história, como comandante do 7º GB em 2014
reestruturou o seu Centro de Memória, que tinha sido criado em 1996 pelo ituano
Coronel Heliodoro Abolins, cujo acervo de documentos e imagens conta a trajetória
do Corpo de Bombeiros em Campinas, instituição fundada em 23 de janeiro de 1900.

Coronel Wilson Lago Filho manuseando
o seu álbum de documentos

Coronel Lago, “o Bombeiro”
Jonas Soares de Souza

Edifício histórico do Corpo de
Bombeiros Militar do Estado do
Rio de Janeiro – CBMERJ
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Medalha do Centenário do
Corpo de Bombeiros de SP

HERCULANO

“Challenge Coins Jamais Esqueceremos”
Corpo de Bombeiros de São Paulo

A “Challenge Coins Jamais
Esqueceremos” foi criada no
final do ano de 2019

A série “Challenge Coins Jamais Esqueceremos”
foi criada no final de 2019 pelo Corpo de Bombei-
ros do Estado de São Paulo com o objetivo de ho-
menagear os seus colaboradores e, nas palavras do
porta voz da entidade militar capitão André Elias
dos Santos, “eternizar os principais inesquecíveis
momentos vivenciados pela instituição ao longo de
sua história”. O primeiro evento da série foi o incêndio
que assolou o Edifício Andraus, em fevereiro de 1972.
Mais recentemente, o Corpo de Bombeiros atuou no in-
cêndio e desabamento do Edifico Wilton Paes de
Almeida, no Largo Paissandu, em São Paulo. A ocor-
rência projetou o nome da instituição no cenário
mundial, saindo ela vencedora do concurso Conrad
Dietrich Magirus Award como a melhor equipe de
Bombeiros internacional do ano de 2018.

São inúmeros os admiradores e colaboradores.
No mês de outubro deste ano os membros de um
grupo de deputados federais da bancada de São Pau-
lo, coordenado pelo parlamentar ituano Herculano

Passos, receberam a “Challenge Coins Jamais Es-
queceremos” em reconhecimento aos esforços em
favor das indicações de emendas parlamentares para
aporte de recursos financeiros federais ao Corpo de
Bombeiros de São Paulo. Tradicionalmente, as
“Challenge Coins” eram moedas trocadas entre mi-
litares americanos, prática que simboliza respeito,
reconhecimento e mérito para como aqueles que
participam de operações especiais e realizam um
trabalho bem feito. O uso das “Challenge Coins” se
estendeu para diversos países e outros segmentos.

Já a “Medalha Comemorativa do Centenário do
Corpo de Bombeiros da Polícia Militar do Estado
de São Paulo” foi instituída pelo governo estadual
por meio do Decreto n. 14.730, de 12 de fevereiro
de 1980, com o objetivo de galardoar civis, milita-
res, policiais militares e instituições que tenham
contribuído para o melhor brilho da efeméride” ou,
de algum modo, prestado relevantes serviços ao
Corpo de Bombeiros.

O santo da Igreja Católica considerado padroeiro
dos bombeiros e protetor das pessoas envolvidas em
incêndios nasceu no começo do século 3 d.C., sob o
governo do Imperador romano Diocleciano. Ele teria
vivido parte de sua vida na cidade de Mantem, próxi-
ma de Kems, atual Alemanha, onde existiam colônias
do Império e batalhões de soldados que faziam a sua
defesa. Floriano era militar em um desses batalhões.
Quando Diocleciano ampliou a perseguição aos cris-
tãos, os soldados já não podiam professar sua fé. Sob
pena de morte, eles eram obrigados a prestar juramen-
to de fidelidade ao Imperador e aos seus ídolos. Mui-
tos recusaram obediência e foram executados. Um de-
les foi Floriano. Na companhia de quarenta soldados,
ele se apresentou ao comandante para comunicar que
era cristão e que não poderia continuar a servir ao exér-
cito do Imperador. Todos foram presos e nenhum de-
les renunciou à fé cristã. Sentenciados à morte, foram

São Floriano,
padroeiro dos

bombeiros

jogados no rio Ens (atualmente na Áustria), com
uma pedra amarrada no pescoço. A sentença foi
executada no dia 4 de maio de 304. O corpo de
Floriano foi recolhido por uma senhora cristã, que
o sepultou. No século 8, sua veneração foi oficial-
mente introduzida na Igreja pelo Martirológio Ro-
mano, que manteve essa data para a festa litúrgica.
No local da sepultura foi construído um convento
beneditino. Tempos depois, o convento passou aos
agostinianos, que propagaram a sua memória e a de
seus companheiros. O seu culto se popularizou ra-
pidamente na Áustria e na Alemanha, aonde os fi-
éis recorrem a ele pedindo proteção contra as inun-
dações. Ao longo do tempo, a proteção de São
Floriano se estendeu aos incêndios e ele se tornou
o padroeiro dos bombeiros. Desde 1999, o Dia In-
ternacional do Bombeiro se comemora em 4 de
maio, por ser o dia do padroeiro da profissão.

São Floriano, padroeiro dos bombeiros
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uinta-feira, 23 de setembro de 2021,
16h23. Os passos aceleram e os sol-
dados do Corpo de Bombeiros que
formam a prontidão azul na Estação
de Bombeiros de Itu/SP alcançam

seus trajes anti chamas e os equipamentos
de proteção respiratória. Em poucos segun-
dos, toda a prontidão está preparada para
atuar. Ao comando do sargento responsável
pela guarnição, as mangueiras começam a
ser rapidamente esticadas e conectadas umas
nas outras. Em minutos, toda a operação está
pronta e o caminhão auto bomba é ligado,
acionando o sistema e jorrando água pelas manguei-
ras. É mais um dia tranquilo em Itu.

Toda a operação faz parte de um treinamento deno-
minado “bomba armar”, realizado com frequência pelo
pelotão que compõe o Corpo de Bombeiros da cidade,
formado por cerca de 30 homens e mulheres, que se
revezam em turnos de 24 horas. Cada turno é formado
por uma prontidão denominada por cores: azul, ama-
rela ou verde. “Os treinamentos são diários, assim como
as atividades físicas e o checkup de equipamentos”,

explica o capitão Samuel Malago Neiro, ofi-
cial que assumiu recentemente o comando
da corporação.

A Estação de Bombeiros de Itu compõe,
ao lado das estações de Salto/SP, Porto Fe-
liz/SP e São Roque/SP, o 2º Sub Grupamento
de Bombeiros, também sediado em Itu. Este
responde ao 15º Grupamento de Bombeiros,
localizado em Sorocaba/SP. “Itu tem uma
vantagem em relação à maioria das cidades:
suas viaturas são exclusivas e não atendem
cidades vizinhas”, esclareceu o capitão.

Atualmente, a corporação ituana tem es-
trutura composta por um caminhão auto bomba (AB),
um auto bomba salvamento (ABS), um veículo de res-
gate e veículos de apoio e do comando. Para o capitão
Malago, trata-se de uma boa estrutura, mas é preciso
manutenções e renovações de equipamentos frequen-
temente. Segundo ele, as principais ocorrências envol-
vem acidentes de trânsito e o Corpo de Bombeiros é
acionado sempre que há vítimas com traumas. “Exis-
tem também as ocorrências sazonais. Durante a estia-
gem, é frequente os atendimentos de queimadas em

O seguro morreu de velho
Corporação está há 36 anos instalada em Itu graças a ação de empresários

Q

Capitão Samuel
Malago Neiro, atual

comandante dos
Bombeiros de Itu

Fotos: Tucano

Treinamentos são frequentes no Corpo de Bombeiros de Itu

Resgate em
acidentes de trânsito

é uma das
ocorrências mais

frequentes do Corpo
de Bombeiros
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pastos ou áreas verdes. No verão, os afogamentos são
constantes”, explicou.

Responsável pela prontidão azul na Estação de Itu,
o 2º sargento PM Mario Sérgio Leal de Souza explica
que as equipes que formam as prontidões possuem es-
pecialistas em diversas áreas: rapel, incêndio, salva-

mento em alturas, pri-
meiros socorros, entre
outros. “Para as ocorrên-
cias, estamos sempre
preparados para impre-
vistos”, afirma o sargen-
to que atua há mais de
cinco anos no município.

O começo
A inauguração oficial

do Corpo de Bombeiros
de Itu aconteceu em 6 de
setembro de 1985, ape-
sar de relatos de que a es-
trutura começou a ope-
rar um pouco antes. De-
nominada de Subseção
de Combate a Incêndio de Itu, contava com um efetivo
de 12 homens, sendo que o primeiro deles foi o 1º sar-
gento Muniz, bombeiro que por muitos anos ficou à
frente da corporação na cidade. O ex-presidente Michel
Temer, na época Secretário Estadual de Segurança Pú-
blica, participou da cerimônia representando o Gover-
nador Franco Montoro. Dentre as autoridades, o Pre-
feito de Itu em exercício naquela época, Lázaro José
Piunti (MDB), e os coronéis comandantes da Polícia
Militar e do Corpo de Bombeiros, Nilton Vianna e
Nelson Mattedi, respectivamente, estiveram presentes.

Soldados do Corpo de
Bombeiros que
formam a prontidão
azul na Estação de
Bombeiros de Itu

Muniz, o primeiro bombeiro
do quartel de Itu

Tucano A
rquivo jornal de Itu/C

oleção A
rcílio B

ragagnolo
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Os esforços para trazer uma unidade do Cor-
po de Bombeiros para Itu, no entanto, começa-
ram bem antes, no fim da década de 1970, na
gestão do ex-prefeito Olavo Volpato (PDS), gra-
ças a um grupo de empresários atuantes no mu-
nicípio. “Era um grupo responsável por analisar
pedidos de empresas que queriam se instalar na
cidade e que também analisavam as tarifas do trans-
porte coletivo”, relata o ex-prefeito, que deixou
o cargo em janeiro de 1983.

Executivos de indústrias como Companhia Fiação
e Tecelagem São Pedro, Starrett, Mecânica e Fundi-
ção Irmãos Gazzola, Grupo Gandini, Grupo Gaplan,
Mimo, HDL, Acervir, entre outros, faziam parte do
grupo e pleiteavam a implantação do Corpo de Bom-
beiros no município, já que, na época, dependiam do
quartel de Campinas/SP para auxiliar no com-
bate ao fogo. Volpato procurou o coronel do
Exército, Evaristo Siqueira, que havia atuado no
Corpo de Bombeiros do Rio de Janeiro/RJ, para
encabeçar a comissão ao lado dos empresários
e começar a traçar o plano de viabilização da
corporação em Itu. Foi criada então uma comis-
são presidida pelo coronel Evaristo a qual contava
ainda por Waldimir Gazzola (Grupo Gaplan), Má-
ximo Carrara (Companhia Fiação e Tecelagem
São Pedro) e Luciano de Luca (HDL).

Segundo o empresário Máximo Carrara, ha-
via uma preocupação real com a vida e com o

patrimônio. Ele explica que os empresários ini-
ciaram um processo de arrecadação de recursos
para a aquisição dos veículos e equipamentos.
“Foi um processo que durou cerca de dois anos e
contou com a participação de muitas empresas e tam-
bém dos bancos”, reforçou. Atas da Associação Co-
mercial e Industrial de Itu revelam que a arreca-
dação ocorreu entre os anos de 1982 e 1983.

Como corretor de seguros, Carrara trouxe
para a cidade executivos da Generali do Brasil,

seguradora de origem italiana que atua no País até hoje.
“Meu maior auxílio neste processo foi trazer estes exe-
cutivos e mostrar aos empresários ituanos que com a
instalação do Corpo de Bombeiros na cidade as taxas
de seguros seriam menores”.

Com a certeza de que o valor seria recuperado ao
longo dos anos, Volpato revela que cerca de um
milhão de reais foram arrecadados (valor atua-
lizado aos dias de hoje), juntamente com as pri-
meiras viaturas, para a implantação do Corpo
de Bombeiros em Itu. A primeira sede do quar-
tel do Corpo de Bombeiros em Itu funcionou na
Rua Santa Rita nº 16, fazendo fundos com a Rua
Santa Cruz, próxima à Avenida Dr. Octaviano

Carrara trouxe para Itu executivos da Generali do
Brasil, seguradora de origem italiana, e provou aos
executivos da cidade que valia a pena investir na
implantação dos Corpo de Bombeiros no município

O empresário Wladimir
Gazzola, presidente do
Grupo Gaplan, integrou

a comissão para
implantação do Corpo
de Bombeiros em Itu

Jornal de Itu – coleção Arcílio Bragagnollo

Tucano
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Pereira Mendes. “Era uma antiga garagem da Prefei-
tura”, afirmou o ex-prefeito. Volpato também relata que
nos primeiros anos de atuação da guarnição na cidade
era o exército que dava apoio aos bombeiros ituanos,
principalmente com a alimentação.

Novos endereços
A corporação ficou por pouco tempo no espaço pro-

visório cedido pela Prefeitura. Em 1989, mudou-se para
uma área maior, localizada na Av. Francisco Ernesto
Fávero, no Bairro Rancho Grande, nas proximidades
da Paróquia São Judas Tadeu. “Havia uma solicitação
para que a guarnição ficasse no lugar mais alto da ci-
dade e, assim, pudesse atender as ocorrências com mais
velocidade”, explica o ex-prefeito Sergio Henrique
Previdi, responsável pela mudança.

Mas foi só no início do século 21 que o Corpo de
Bombeiros conseguiu ter sua sede própria no municí-
pio. Um espaço pertencente à Escola Técnica Martinho
Di Ciero, localizada na Av. Barata Ribeiro, próximo a por-
taria norte do Condomínio Terras de São José, foi repassada
para a Secretaria de Segurança do Estado. O intermédio deste
terreno foi realizado pela ex-deputada e atual vereadora,
Maria do Carmo Piunti (PSDB). “Intermediei junto ao
Centro Paula Souza, que tinha uma área muito grande

e boa parte estava sem utilidade”, comentou.
Uma lei autorizando parceria entre o Executivo e o

Corpo de Bombeiros, assinada no 392° aniversário de
Itu, em 2002, quando o prefeito da cidade era José
Lázaro Piunti, viabilizou a construção do prédio que
abriga até os dias atuais o Sub Grupamento e a Esta-
ção de Bombeiros de Itu.

A inauguração da primeira fase da obra ocorreu no
dia 31 de janeiro de 2003, um ano após a assinatura da
lei. O prédio foi erguido com a ajuda de várias empresas
da cidade, que mais uma vez contribuíram para viabilizar a
estrutura da corporação. A segunda fase da obra foi inau-
gurada no ano seguinte, no dia 6 de fevereiro.

Quartel do Corpo de Bombeiros na Avenida Francisco
Ernesto Fávero, o local mais alto da cidade

Momento da
inauguração da
Subseção de
Combate a
Incêndios de Itu,
primeiro quartel
do Corpo de
Bombeiros na
cidade, localizado
entre as ruas
Santa Rita e
Santa Cruz

Coleção Sergio Previdi

Arquivo da página no Facebook “História de Itu”
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União e Conscientização
Um dos principais homens da corporação durante os primeiros

anos da guarnição foi o 2º Tenente da reserva Rivaldo Guimarães.
Soldado da Polícia Militar do Estado de São Paulo, Guimarães prestou
concurso para se tornar cabo de salvamento do Corpo de Bombeiros
em 1973. O casamento não impediu Rivaldo de realizar seu sonho, já
que uma das provas ocorreu no mesmo dia de sua união com Egle
Teresinha Savi Guimarães.

Durante os anos seguintes, o ituano serviu em cidades da região,
como Campinas, Jundiaí/SP e Indaiatuba/SP, até retornar, em 1987, à ci-
dade onde cresceu. Chegou à recém criada Estação de Bombeiros, partici-
pou da mudança para o novo quartel da Avenida Francisco Ernesto
Fávero e estava de plantão na noite do vendaval, em 1991. “Foi o maior
desafio que enfrentei. Mas conseguimos atender a maioria das chama-
das, pois contamos com o apoio da Guarda Civil Municipal, Defe-
sa Civil e da Polícia Militar”, revela o condecorado bombeiro.

Guimarães afirma que, desde o início, foi a parceria com as ins-
tituições e a conscientização das pessoas que fizeram a diferença
na criação da guarnição. O bombeiro, que foi para a reserva em
1995, se orgulha da instituição e dos salvamentos que realizou.

O sentimento de Guimarães é compartilhado pelo sub tenente
Antônio Benedito Amorim. Na reserva desde 1997, ele integrou o
quartel ituano por 11 anos, após trabalhar por muito tempo na Re-
gião do ABC. Quando chegou em Itu, em 1986, Amorim se assus-
tou com o que encontrou. “Era tudo muito precário, parecia um
rancho. De onde eu vinha tínhamos uma estrutura de primeiro mun-
do”, recordou. No entanto, assim como Guimarães, Amorim sabe o
diferencial que a equipe fazia e tudo o que, juntos, realizaram.

Rodrigo Tomba

Rivaldo Guimarães e suas
recordações, condecorações
e o orgulho de ter vestido e
suado a farda bombeiro

Tenente Amorim: muitas realiza-
ções pelos Bombeiros em Itu

Rodrigo Tomba

Deputada
estadual Maria
do Carmo Piunti,
Olavo Volpato e
Lázaro José
Piunti ao lado do
coronel coman-
dante do 15º
Grupamento de
Bombeiro de
Sorocaba
coronel Roberto
Montgomery
durante a
inauguração do
novo prédio do
quartel de Itu

Arquivo Corpo de Bombeiros de Itu

Coleção Amorim
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ouve muitos incêndios no século 20 que cau-
saram pânico e perdas irreparáveis a diversas
famílias ituanas e à cidade. Estragos concen-
trados no Centro da quadricentenária Itu/SP,

que motivaram empresários locais a lutarem pela im-
plantação do necessário quartel do Corpo de Bombei-
ros. Igualmente tristes e relevantes, ocorrências no iní-
cio deste século em grandes empresas só reforçam a
importância da corporação, a única preparada para com-
bater esse tipo de catástrofe e minimizar ao máximo seus
prejuízos. Alguns destes incêndios marcaram a população
em razão de suas dimensões e até dos mistérios que os
cercam. Documentos históricos, jornais da época e re-
latos de pessoas que vivenciaram esses momentos de
angústia revelam os principais desastres provocados
pelo fogo que mais impactaram a vida dos ituanos e
que permanecem registrados na memória da popula-
ção da cidade que deu origem à República no País.

Incêndios que
abalaram Itu

Casa construída entre
os anos de 1840 e
1850 no lugar da antiga
Câmara Municipal,
incendiada em 1848.
No detalhe, placa
comemorativa ao título
outorgado por Dom
Pedro I: A Fidelíssima

Incêndios em grandes fábricas, prédios
públicos e casas de comércio da cidade
ficaram para sempre marcados na história

Incêndio na Câmara
Na esquina da Praça Padre

Miguel nº 39, onde atualmente
está edificada a casa de Jair
de Oliveira, engenheiro e
ativista do patrimônio histó-
rico da cidade, havia um sobra-
do do século 18 que pertencia
a Pedro Gonçalves Meira.

No início do século 19,
mais precisamente em 1817,
o prédio foi vendido à Câma-
ra Municipal de Itu, naquela
época denominada de Senado
da Câmara. Por pouco mais de
30 anos, o local foi palco polí-

tico de diversas discussões e acontecimentos históricos,
como o movimento pela Independência do Brasil, o recebi-
mento do título de A Fidelíssima do Imperador Dom Pedro
I, em 1823, e debates sobre a constituição do Império.

No entanto, em janeiro de 1848, um grave incêndio
destruiu o casarão, que além da Câmara, também tinha
uma cadeia no subsolo. Segundo relatos do livro A
História de Ytu, de Francisco Nardy Filho, havia ape-
nas um preso no local - que foi salvo - naquele mo-
mento. “Em seguida foi construída esta casa, prova-
velmente entre os anos de 1850 e 1860, ainda com tai-
pa de pilão e paredes internas de pau a pique”, afir-
mou Jair, proprietário do imóvel.

Fotos: Rodrigo Tomba

H
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Fábrica São Luiz
No dia 12 de março de 1905, boa parte da popula-

ção de Itu estava concentrada no conhecido Morro do
Teatro, região apelidada desta maneira por possuir o
Teatro São Domingos situado na parte alta, atrás da
Igreja do Bom Jesus, onde hoje passa a Rua Padre
Bartholomeu Taddei. Naquela época, as pessoas iam
ao teatro para assistir filmes reproduzidos por um
Animatógrafo, aparelho formado por uma câmara fo-
tográfica especial que registra imagens em uma série
de instantâneos, criando a ilusão de movimento. As
pessoas assistiam ao filme sobre edifício Martinelli
quando, de repente, foram surpreendidos por gritos de
“fogo” vindos da rua.

Segundo relatos publicados na edição de 16 de
março do mesmo ano do jornal A Cidade de Ytú, mui-
tos correram, em pânico, com a certeza de que as laba-
redas consumiriam o teatro. Até perceberem que as
chamas, na verdade, vinham das caldeiras da Fábrica
de Tecidos São Luiz, que ficava ao lado.

A população, então, se uniu para combater o fogo,
juntamente com os militares da época, que isolaram a
área das caldeiras, abriram o telhado, tiraram a lenha do
local e, quando o fogo perdeu intensidade, apagaram as cha-
mas com água. “Foi preciso calafetar a bomba de jato contí-
nuo para poder usá-la como mangueira. Prestaram-se
com máxima solicitude, os senhores doutores Salles
Queiroga, da Companhia Ytuana, José Maria de Paula
e Capitão Pereira Filho, e no baldeio d’água, um sem

número de pessoas”, registrou o periódico.
O dia 12 de março de 1905 ficou para sempre mar-

cado na história da Fábrica São Luiz, que teve grandes
prejuízos materiais com esse sinistro.

Convento de São Francisco
“Quinta-feira, pelas onze e meia da noite. A popu-

lação desta cidade foi despertada pelos sinos de diver-
sas igrejas que tocavam a rebate: o antigo convento de
S. Francisco era devorado pelas chamas de medonho in-
cêndio”. Foram essas as palavras com que o jornal Repúbli-

ca de 17 de fevereiro de 1907 descreveu um dos incêndios
mais graves e misteriosos da história do município.

O incêndio ocorreu na noite do dia 14 de fevereiro
de 1907 e atravessou a madrugada do dia seguinte. O
velho convento estava abandonado, mas por um bom
tempo serviu de residência para Frades Franciscanos.

O majestoso
conjunto
arquitetônico
religioso da
igreja São Luiz
de Tolosa,
Convento
Franciscano e
igreja de São
Francisco da
Ordem Terceira
foram destruídos
durante um
incêndio em
1907 na atual
Praça D. Pedro I

Arquivo Museu da Música
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O prédio também abrigou o Colégio São Luiz. Quan-
do ocorreu o incêndio, as instalações eram utilizadas
como depósito de algodão da Fábrica São Luiz e de
moradia de apenas uma família, a qual conseguiu sal-
var-se das chamas. O convento ficava localizado onde
hoje estão instalados o Poupa Tempo e a Secretaria
Municipal de Promoção Social, na Praça D. Pedro I.

O mistério do incêndio que devastou o antigo con-
vento envolve diretamente José Elias Pacheco, dono
da Fábrica São Luiz. Segundo relatos publicados em
órgãos de imprensa da época, Pacheco relatou ter re-
cebido uma carta, dias antes, anunciando o incêndio.
A carta traz a assinatura de anticlericais, ou seja, com-
batentes da influência do clero na cidade.

O jornal República contesta a teoria e afirma que a
assinatura serve apenas para despistar os verdadeiros
autores. O jornal A Federação, de origem católica, no
entanto, deixa clara sua posição na edição de 17 de
fevereiro de 1907 ao acusar maçons, protestantes e
anticlericais do possível crime.

“Há quinze para vinte dias, o Dr. José Elias recebeu
uma carta anônima avisando-o de que se premeditava
destruir pelo fogo aquele velho convento, porque cons-
tava que os Frades, a cuja Ordem pertence, pretendi-
am restaurá-lo!!! Porque só os Frades não poderão
gozar, para a prática do bem, da mesma liberdade, de
que goza para a prática do mal, a incredulidade
disfarçada sob a capa desta ou daquela seita? Que mal
já praticaram no Brasil ou em outros lugares esses ho-

Roberto Palermo se tornou
taxista após o fogo consumir
seu armazém em 1969

Fogo, taxi e bugigangas
A história de Roberto Palermo é forjada

no fogo. Hoje, aos 86 anos, Palermo é um
dos mais antigos taxistas da cidade, e isso se
deve a um incêndio. Em 1969, o Armazém
Nossa Senhora Candelária, de sua proprie-
dade, instalado na Rua dos Andradas, local
onde hoje se encontra o posto de combustí-
vel República, foi consumido pelas chamas.

“O Armazém vivia lotado! Naquela épo-
ca, o radialista Antônio Amaral, da Rádio
Convenção, tinha um programa sertanejo às 18h, e fazia muita propaganda
do Armazém. Chegava fim de semana e vinha gente das fazendas e dos sítios
para fazer compras. Eu precisava fechar as portas de tanta gente. Eu tinha
cinco funcionários e mais um caixa”, conta Palermo.

Segundo ele, o incêndio começou em razão das instalações elétricas mui-
to antigas. “Mas o pessoal gostava de dizer que eu taquei fogo para receber
do seguro”, dá gargalhada o ex-proprietário. Palermo se recorda que vários
imóveis na cidade se incendiaram naquele período como a Serralheria Simon,
na Paula Souza, os barraco do polonês Isaac Szapiro (Awrun Iceer Szapiro)
e a Fábrica de colchões Estrela, de Isaac Goldstein, ambas na Rua Santa
Cruz. “Era assunto pra Gil Gomes”, comenta rindo, em referência ao repór-
ter policial do rádio e da televisão que fez sucesso nos anos 1990. Palermo
faz chacota dele. “Com o episódio do incêndio no meu armazém fiquei fa-
moso como ‘incendiário’ na cidade”, brincou dando boas gargalhadas.

Após o incêndio, Palermo começou a trabalhar como taxista. “Resolvi
trabalhar com taxi por uma temporada e, no fim, acostumei”. Está no ramo
há 52 anos. Mas, Palermo não ficou apenas no transporte de passageiros. “Eu
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mens que só se ocupam em fazer bem até aos seus
maiores inimigos e gratuitos perseguidores? Qual é o
maçom, protestante ou anticlerical que já deixou os
seus cômodos para se embrenhar nos nossos sertões
em busca dos selvagens para os catequizar, instruir e
civilizar?”, publicou o jornal.

O caso, relatado pela polícia, foi arquivado pelo juiz
de Direito após parecer da promotoria em julho do
mesmo ano. Até hoje não se sabe a origem do crime,
se é que houve.

Na área do Convento foram erguidos galpões que
durante muitos anos funcionou como setor de fiação
da Fábrica São Luiz. Na década de 1990, com a tece-
lagem já desativada, parte do prédio onde hoje está
instalado um supermercado abrigou a danceteria
Freedom e posteriomente a Hiets. Esta última pista de
dança foi destruída por um incêndio algum tempo de-
pois de ser inaugurada. O radialista e DJ Mauro
Donizete Carriel, conhecido como Maurinho do Som,
65 anos, se lembra que na noite do incêndio ele havia toca-
do até as 2 horas da madrugada. “Quando eu voltei para
receber meu cachê, a Hiets estava totalmente destruída
pelo fogo. Só tinha fumaça no local. A sorte que não
tinha mais ninguém na danceteria”, relatou o DJ.

Ituano Clube e Cine Central
O Ituano Clube foi fundado em 1923, considerado

uma importante entidade social naquela época, teve
sua primeira sede localizada na parte superior de um

comecei a trabalhar com contrabando do Paraguai, de onde
trazia bugigangas”, comenta. Mas, a ironia do destino, como
o próprio taxista frisa, é o fato do seu filho atualmente traba-
lhar na Receita Federal no aeroporto de Viracopos. “Na época
ele era criança”, ri o taxista bom contador de histórias.

As idas ao Paraguai duraram pouco tempo, já que a
esposa ficava com receio da atividade, mas as histórias
se eternizaram nas palavras do simpático Roberto
Palermo, que todos os dias, faça sol ou faça chuva, en-

costa seu taxi na Praça Padre Miguel aguardando seus amigos e passagei-
ros. “Tudo passou tão rápido, parece que foi ontem”, suspira!

Ao final da entrevista, o longevo e alegre taxista ituano lembrou-se de
um engraçado episódio envolvendo Isaac Szapiro com ele. “Naquela épo-
ca, o delegado de polícia, que era conhecido na cidade como ‘Gravatinha’,
transferiu o nosso ponto de táxi da Rua Sete de Setembro, que ficava em
frente do famoso Bar São João e do Café Expresso, para o largo do Merca-
do Municipal diante da loja de Isaac Szapiro que ficou incomodado, pois a
mudança tirou lugar de seus clientes estacionarem ali. Szapiro me disse que
ia pedir para o delegado colocar o ponto de táxi dois quarteirões para baixo,
na Rua sete de Setembro mesmo, em frente à Serraria Santa Rita, próximo
da atual Avenida Dr. Octaviano Pereira Mendes. Como eu já tinha fama
mesmo de ‘incendiário’ na cidade, não pensei duas vezes e blefei na hora.
Faça isso, e amanhã sua loja vai virar uma carvoaria”, contou Palermo dan-
do boas gargalhadas. Segundo ele, diante da ameaça, Isaac recuou de ime-
diato, bateu com a mão em seu ombro e falou com o seu característico
sotaque polonês: “Isaac está brincando, menino... Isaac está brincando com
você”. O divertido taxista fez questão de dizer que esse episódio não pas-
sou de mera brincadeira com o estimado comerciante judeu de quem anti-
gos ituanos guardam boas lembranças com carinho. Inclusive ele.

T
ucano
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sobrado da Praça Padre Miguel, onde atualmente está
o Hotel Sabará. No mesmo prédio, na parte inferior,
funcionava o Cine Central e Bar Cine.

O prédio, que abrigava este polo cultural e social
da cidade, foi destruído por um incêndio em 30 de ju-
nho de 1947. O Ituano Clube já estava com mudança
agendada e poucos dias depois, em julho de 1947, sua
sede foi transferida para o prédio, também na Praça
Padre Miguel, existente até os dias atuais.

A obra do Ituano Clube foi financiada pela Socie-
dade Progresso e Melhoramentos de Itu e construída
pela Celbe Ltda., de São Paulo. O Cine Central, após
alguns anos, reabriu denominado Cine Sabará, onde
posteriormente funcionou o Cine Times, na década de
80, administrado pelo saudoso Celestino Cremasco.

Casa Prado
Na madrugada de 13 de junho de 1943, um incêndio de

grandes proporções despertou a população ituana. As cha-
mas consumiam a Casa Prado, importante comércio
de propriedade de Herculano de Toledo Prado, situa-
do na Praça Padre Miguel nº 116, vizinho do prédio
Ituano Clube, que seria inaugurado apenas em 1947.

Segundo o semanário da época A Cidade, a guarni-
ção do Corpo de Bombeiros de Campinas/SP cuidou
do incêndio, juntamente com populares que se puse-
ram à disposição. Apesar do susto, não houve vítimas
e os prédios vizinhos ficaram intactos. Os motivos do
incêndio, apesar da investigação da Polícia Técnica

O incêndio no sobrado da família Alberto Gomes, que abrigou a Casa Longhi até uma
semana antes do ocorrido, atraiu a atenção da população ituana

Otelo Crippa / Arquivo Revista Campo&Cidade
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de São Paulo, nunca foram descobertos.
Em agosto, o mesmo semanário noticiou a gratifi-

cação que comerciantes e industriais de Itu concede-
ram aos bombeiros de Campinas. “Recebemos da Co-
missão dos comerciantes e industriais de ltu a impor-
tância supra de quatro mil quinhentos e cinquenta cru-
zeiros, provenientes da coleta havida naquela cidade,
para gratificar aos bombeiros municipais desta cidade
que tomaram parte na extinção de violento incêndio
que ali lavrou”, dizia a carta enviada pelo então pre-
feito de Campinas, Perseu Leite de Barros, em agrade-
cimento ao valor arrecadado.

Fabril Redenção S.A.
A partir da década de 1940, a Fabril Redenção S.A.,

fábrica de fiação subsidiária da Fábrica de Tecidos Nossa
Senhora Mãe dos Homens, pertencente à família Bar-
ros, de Porto Feliz/SP, funcionou onde atualmente está
instalado o complexo Unicerpa, na Vila Nova. Em 1957,
um incêndio atingiu a unidade em Itu e causou grandes
estragos à empresa. Não houve feridos e graças ao se-
guro, a companhia se reestabeleceu rapidamente.

Sobradão do Largo da Matriz
Em 1971, outro casarão da Praça Padre Miguel foi

destruído por um incêndio. Maria Tereza Damico ti-
nha apenas 13 anos naquela época e se lembra bem do
susto com que sua família recebeu a notícia de que o
sobradão da família Alberto Gomes estava sendo con-

sumido pelas chamas. Ele estava localizado na esqui-
na do Largo da Matriz nº 147, onde, atualmente, está
instalada a agência do Banco Bradesco. Tereza conta
que seu pai, Venâncio, se retirou às pressas do almoço
e correu em direção à propriedade que, por muitos anos,
abrigou a Casa Longui & Cia Ltda., da qual era sócio. Por
sorte, a loja de roupas desocupou o térreo do sobradão uma
semana antes do incêndio, sendo transferida para a Rua
Floriano, esquina com a Rua Sete de Setembro, onde hoje
fica a loja Hobby Magazine.

Apesar do conhecido comércio não estar mais no
local, os prejuízos ainda foram grandes, pois o solar veio
abaixo. Os irmãos Beluci (Alceu, Acyr, José Leoni e Anto-
nio), donos da Lanchonete Beluci, auxiliaram na contenção
das chamas. Segundo José Leoni, seu irmão Alceu subiu
no telhado da Panificadora União com uma mangueira
simples, a fim de tentar resfriar o muro que dividia as propri-
edades e o telhado da panificadora para, assim, impedir
que o fogo atingisse também esse estabelecimento.

Outro vizinho do casarão, o Edifício José de Oli-
veira, inaugurado no início da década anterior, preci-
sou ser evacuado, conforme relata o comerciante e em-
presário José Luis de Oliveira. “Foi um susto, mas fe-
lizmente o fogo não chegou ao prédio e ninguém se
machucou”, recorda-se.

Lojas Gazzola
O próprio José Luis de Oliveira também viveu ou-

tro momento inusitado no centro de Itu anos antes, por



36 Revista Campo&Cidade • SETEMBRO/OUTUBRO 2021

volta de 1955, ao presenciar as chamas que consumi-
ram as Lojas Gazzola. José Luis, com cerca de 11 ou
12 anos, trabalhava pintando os tapumes da obra do
Edifício José de Oliveira, que estava prestes a come-
çar, quando um acidente com um botijão de gás ocor-
reu na loja de eletrodomésticos. “As Lojas Gazzola
vendiam fogões e, ao realizarem um teste, acabaram
incendiando a loja”, conta Oliveira.

As Lojas Gazzola ficavam onde atualmente está a
Droga Raia, na Rua Floriano Peixoto nº 193. “Os bom-
beiros isolaram a área, e eu morava na Floriano, em
cima de onde hoje é o Magazine Luiza. Eu não conse-
guia voltar para casa. Foi um desespero!”, recorda-se.

O incêndio foi controlado horas depois graças ao

Toninho Cristofoletti,
o primeiro à
esquerda (em pé),
e sua equipe na
década de 1980

suporte da bomba de incêndio, operada pela brigada
da antiga fábrica Brasiltal S.A., de Salto/SP. A empre-
sa dispunha de 25 homens, treinados frequentemente,
recorda-se Antônio Della Vecchia, que trabalhou na
companhia por 39 anos.

Além da atuação no incêndio das Lojas Gazzola, a
equipe de brigada da Brasiltal também foi importante
na contenção de chamas na Casa da Lavoura e na
Eucatex, em Salto, em dois comércios de Indaiatuba e
na Fábrica de Tecidos Nossa Senhora Mãe dos Ho-
mens, em Porto Feliz/SP. Durante muitos anos seu ir-
mão Oswaldo foi chefe desse grupo de combatentes e
seu pai, João Baptista, era o motorista do Jeep que
tracionava a bomba de incêndio e quem a comandava
durante as ocorrências.

Auto Elétrica Avenida
Em janeiro de 1985 Toninho Cristofoletti retornava

do Clube de Campo de Itu, onde costumava jogar fu-
tebol às quartas-feiras, quando avistou de longe fuma-
ça vinda da Avenida da Saudade. “Pensei que era no
Padovani, que na época trabalhava com muita madei-
ra”, conta o empresário se referindo à empresa que
revende materiais de construção instalada na referida
avenida até hoje.

No entanto, ao se aproximar, viu que era no prédio
de seu próprio negócio, a Auto Elétrica Avenida, que
estava sendo consumido pelas chamas. Os prejuízos
foram enormes. “O contador da empresa calculou um

Coleção Auto Elétrica Avenida
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prejuízo equivalente a 20 Monzas zero quilôme-
tros. O Monza era o melhor carro da época”, ga-
rante Toninho.

A empresa, fundada em 1965, só conseguiu
se reerguer graças à ajuda de amigos e fornece-
dores. “O Narciso Lorenzon, pra quem trabalhei
durante 10 anos, me ofereceu ajuda. Ele me em-
prestou ferramentas e equipamentos. Falou para
eu pegar o que fosse preciso”, explicou Toninho
em referência ao fundador do Grupo Lorenzon.
As empresas que forneciam para a Auto Elétrica
Avenida também ajudaram na reposição de pe-
ças e materiais.

O fogo, que destruiu a maior parte da empre-
sa, foi contido pelo Corpo de Bombeiros com a
ajuda de Wilson Rizzi, da Transportadora Rizzi
Águas, que estava com o caminhão carregado,
no Bar do Gentil, por sorte atrás da Auto Elétri-
ca, quando as chamas surgiram. “Wilson subiu no te-
lhado e começou a jogar água, o que ajudou muito”,
relata Toninho.

Hoje, a Auto Elétrica Avenida continua instalada no
mesmo local, e Toninho Cristofoletti se orgulha do le-
gado criado e das boas histórias que tem.

Arquivo Municipal
Denominado Espaço Teotônio Vilela, o prédio lo-

calizado na Rua do Patrocínio em frente ao prédio
CEUNSP (Centro Nossa Senhora do Patrocínio), per-

tencia a CODEISA (Companhia de Desenvolvi-
mento de Itu), autarquia ligada à Prefeitura Mu-
nicipal. Entre os anos de 1984 e 1988 a compa-
nhia foi presidida pelo ex-prefeito de Itu, Sergio
Henrique Previdi.

Foi durante sua gestão, no dia 22 de janeiro
1987, que também esse importante prédio da ci-
dade foi tomado pelas chamas. “Eu estava em
São Paulo, naquela época não havia celular.
Quando cheguei, a rua estava fechada e já havia
bombeiros no local”, recorda-se. Segundo Previdi,
o assoalho do prédio era de madeira e isso
potencializou a força das chamas. O incêndio des-
truiu boa parte do imóvel e uma grande quanti-
dade de documentos. Além da Companhia de De-
senvolvimento, o prédio abrigava o Arquivo Mu-
nicipal. “Entrei para tentar salvar o que fosse pos-
sível”, afirmou.

Eleito Prefeito no ano seguinte, Previdi reconstruiu
o prédio, que passou a abrigar a Secretaria de Saúde e,
depois, a Prodemi, outra autarquia municipal. Há alguns anos
o imóvel foi leiloado para a iniciativa privada.

ApoloSpuma
“A ApoloSpuma informa que dois de seus galpões

foram atingidos por um incêndio na manhã da última
segunda-feira, dia 07 de março”. O comunicado emiti-
do pela empresa enviado para imprensa minimizou o
susto causado pelo incêndio em 2011. Foi possível

O incêndio na
Codeisa destruiu

boa parte do imóvel
e uma grande
quantidade de
documentos

Arquivo jornal de Itu/Coleção Arcílio Bragagnolo
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avistar a fumaça escura desse incêndio a quilômetros
da Avenida Caetano Ruggieri.

Dois galpões da fábrica foram consumidos pelo fogo
causado, provavelmente, por faíscas de solda, segun-
do relatos dos próprios funcionários à imprensa da ci-
dade. Apesar do susto, não houve vítimas e as chamas
foram controladas com o apoio de bombeiros de Itu,
Salto/SP e Sorocaba/SP.

A ApoloSpuma, apesar dos danos sofridos, conti-
nua funcionando na cidade e é, até os dias atuais, uma
das principais fábricas de colchões do País há 55 anos.

IBBL
Em 2013, as instalações da IBBL, indústria fabri-

cante de bebedouros e purificadores de água, foram
destruídas parcialmente por grande incêndio, um dos
mais marcantes da cidade nos últimos anos. Viaturas
de Itu e Sorocaba se deslocaram até a sede da empre-
sa, situada na Avenida Tiradentes, no Distrito Industri-
al de Itu, para controlar as chamas que consumiram
toda a sua estrutura fabril, de mais de 5 mil m².

O incêndio começou por volta das 10h30 do dia 12
de setembro e se alastrou de forma rápida ao atingir
depósitos de material plástico e inflamável no setor de
produção. Não houve vítimas, apesar de que a produ-
ção estava em pleno funcionamento. Todos os funcio-
nários conseguiram evacuar do prédio e a fumaça das
chamas puderam ser vistas por toda a cidade.

As aulas da Faculdade de Tecnologia de Itu, que

Bombeiro combate fogo entre as ferragens retorcidadas do
galpão da Apollo Spuma em 2011. No detalhe, policiais
observam as chamas do incêndio na fábrica

Colpac, 2018.
Dois incêndios
no mesmo ano

Incêndio na IBBL em
2013, um dos maiores
da história da cidade
nos últimos tempos

funciona ao lado, tiveram que ser suspensas em razão
da escura fumaça produzida pelo incêndio. O fogo foi
controlado no mesmo dia e a empresa, em uma sema-
na, estava operando novamente em galpão alugado. A
IBBL continua instalada no município e atualmente
pertence à multinacional Culligan Latam.

COPLAC
Na madrugada de domingo, dia 26 de agosto de

2018, outro incêndio assustou moradores do Jardim
Rancho Grande. Mais de 30 homens do Corpo de Bom-

Revista Campo&Cidade André Roedel/arquivo Jornal Periscópio
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beiros de Itu, Sorocaba e Salto foram necessários para
controlar um incêndio ocorrido na COPLAC, empresa
que produz revestimentos para a indústria automotiva.

O incêndio foi controlado apenas pela manhã, por
volta das 7h, e não houve feridos. No momento do in-
cêndio, que atingiu um galpão no fundo da fábrica,
apenas vigias e brigadistas estavam presentes. No mes-
mo ano, em abril, a empresa já havia enfrentado cha-
mas de menores proporções em suas dependências.

Oficina e loja de autopeças
As empresas da família Romanatto, sediadas na

Avenida Vital Brasil, no Bairro Liberdade, no início
da “Estrada Velha” que liga as cidades de Itu e Salto,
já passaram por duas situações bastante difíceis evolvendo
incêndios em seus negócios. Eliana, filha de Toninho
Romanatto, se recorda de seu pai contando que, por volta de
1970, logo após a conclusão da construção da oficina de
funilaria e pintura da família, um incêndio destruiu
praticamente todas as instalações da empresa.

“Foi muito difícil, pois meu pai havia acabado de
construir a oficina e não tinha mais recursos para se
reerguer”, comenta Eliana. No entanto, graças à amizade
com José Carlos Martini Gandini, que inclusive teve seu
carro queimado na ocasião, foi possível reconstruir a em-
presa. “O senhor Carlos Gandini fez um empréstimo
para o meu pai naquela ocasião, que pagou devagar,
como pode, até quitar a dívida. Meu pai sempre teve

muita gratidão pelo senhor Carlos Gandini”.
No entanto, outro susto abalou a família quase 50

anos depois. Na madrugada do dia 10 de agosto de
2020 um novo incêndio tomou conta da loja de
autopeças da família, vizinha da funilaria. Só sobra-
ram as paredes. “O incêndio ainda está sendo investigado e
não sabemos como começou”, afirma Eliana, dona do pré-
dio. Apesar dos sustos e prejuízos, em nenhumas das ocasi-
ões houve feridos. Quando ocorreu esse último incên-
dio a loja já estava arrendada para terceiros.

Água
Wilson Benedito Rizzi Júnior se lembra dos últi-

mos incêndios ocorridos na cidade. Um dos proprietá-
rios da Rizzi Águas, é frequentemente chamado para for-
necer água para o Corpo de Bombeiros. “Participamos dos
incêndios da Coplac, ApoloSpuma, IBBL”, afirma. A
empresa, fundada por seu avô Nelson Rizzi, em 1968,
tem participado historicamente dos grandes incêndios
do município desde a ajuda na Auto Elétrica Avenida.

“Sempre que o Corpo de Bombeiros nos pede, for-
necemos gratuitamente a água necessária para as ocor-
rências”, conta Júnior. Esperamos que tão cedo, não
seja preciso.

Rodrigo Tomba

Incêndio na Loja de
Autopeças da família
Romanatto em 2020

A Águas Rizzi deu
suporte também no
incêndio ocorrido na
COPLAC, em 2018

R
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Arquivo Águas Rizzi
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dia 30 de setembro de 1991
ficou marcado na história
dos principais desastres na-
turais do Brasil. Na ocasião,

Itu/SP foi devastada parcialmente
por um tornado que varreu uma área
de aproximadamente 5 quilômetros de extensão por
500 metros de largura na porção sul do município. A
meteorologia estimou que os ventos teriam atingido
120 km/h, mas estudos recentes revelam que a veloci-
dade pode ter beirado a casa dos 300 km/h.

A tragédia teve repercussão na imprensa nacional
com números assustadores: 16 mortes, mais de 200
feridos, destruição total ou parcial de 765 casas e 29
indústrias, além de 2,5 mil desabrigados. A catástrofe

também teve enorme impacto em serviços públicos
essenciais, deixando cerca de 450 mil pessoas sem
energia elétrica, água e telefone em Itu e abrangendo
também as cidades de Salto/SP, Indaiatuba/SP,
Cabreúva/SP e Porto Feliz/SP.

O tornado se formou no bairro rural do Jacuhú. Se-
gundo o industrial Gilson Francischinelli, cuja família
possui sítios e empresas naquela região, o rastro deixado
pelo fenômeno apontou sua formação atrás da Fazenda dos

Fúria da
natureza
A visão de quem
vivenciou o caos
provocado por um
tornado que devastou
Itu há 30 anos

Imagem feita no
helicóptero na manhã
seguinte à tragédia
mostra o rastro de

destruição do fenômeno
na zona rural de Itu.

Tornado destruiu
dezenas de empresas e
milhares de casas em

seu trajeto

O

Coleção Sergio Henrique Previdi
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Lagos, seguindo o trajeto das torres de eletricidade e geran-
do uma série de explosões na rede de energia.

De lá, o tornado atingiu duas cerâmicas, uma delas
a Taguatex, da família Francischinelli, destruindo de-
zenas de casas da colônia de funcionários, além de boa
parte das estruturas fabris. “As casas ficaram só no
alicerce”, conta Gilson. O vendaval seguiu derruban-
do árvores, torres de energia e casas, arrasando plan-
tações e matando muitos animais. O industrial diz que
o tornado mudou de direção quando se aproximou da
Estrada do Guatapendava, a partir de onde avançou
rumo à Rodovia do Açúcar.

Tragédia na rodovia
Um ônibus da Viação Nardelli trafegava no início

da noite na Rodovia do Açúcar levando cerca de 40
estudantes universitários de Salto/SP para Sorocaba/
SP, quando o tornado o atingiu na altura do Km 24.
Relatos daquela época apontam que a força do venda-
val fez um cabo de alta tensão atingir o ônibus, que, na
sequência, foi arremessado por 30 metros de distância
à pista contrária da rodovia, chocando-se violentamente
com o barranco. Oito estudantes não resistiram ao aci-
dente e vieram a óbito.

A Polícia Militar Rodoviária acionou o 15º
Grupamento de Bombeiros, com sede em Sorocaba/
SP, que, naquela data, tinha o tenente Michelson Anto-
nio Ribeiro Viana no plantão como oficial de área.
Viana rapidamente se dirigiu ao local com uma guar-

nição e lá se deparou com equipes médicas a postos,
com ambulâncias e todo o aparato de primeiros-socor-
ros, mas grande parte das vítimas estava presa às fer-
ragens do ônibus.

O trabalho de resgate desafiou os bombeiros, que
precisaram de luz artificial para enfrentar a escuridão
e usar o desencarcerador hidráulico para cortar as fer-
ragens. Viana separou os bombeiros em duplas dentro
do ônibus para retirar mortos e feridos que estavam
presos. Como os bancos do ônibus dificultavam a ope-
ração, o oficial relatou ter sido necessário usar a cha-

Ônibus da Viação
Nardelli foi arrastado
por 300 metros pelo

tornado em direção à
pista contrária a qual

trafegava, na Rodovia
do Açúcar, e se
chocou com um

barranco. Oito
estudantes morreram

no acidente

Arquivo Jornal Taperá
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mada Chave 13 para soltar os parafusos. “Nós pratica-
mente desmontamos o ônibus”, explica Viana. Segun-
do ele, na medida em que os feridos eram retirados,
prontamente eram acolhidos por enfermeiros e leva-
dos pelas ambulâncias ao hospital.

Ao encerrar a operação no ônibus, Viana e sua equi-
pe fizeram uma varredura de costume ao redor do lo-
cal e localizaram, no matagal próximo ao acidente, um
veículo Chevrolet Chevette. Em seu interior foram en-
contradas duas vítimas fatais da cidade de Indaiatuba/
SP. O veículo também acabou arremessado da pista
pela ação do vendaval.

Viaturas da Funerária Municipal e dos Bombeiros
retiraram os corpos das vítimas do acidente do ônibus
e do Chevette, os quais foram encaminhados à sede do
Velório Municipal, que ficava localizado na Praça
Conde de Parnaíba. Segundo o advogado Marcos
Bocchini, cujo pai, Mário
Bocchini, já falecido, era
agente funerário, todas as
necrópsias foram realiza-
das na própria Funerária
Municipal de Itu, sendo
que o trabalho de prepa-
ração dos corpos para os res-
pectivos velórios contou
com o apoio de agentes fu-
nerários cedidos por outras
instituições do gênero de
Itu e Salto/SP.

Pacheco mostra a casa
reconstruída e como se

encontra atualmente.
No detalhe, o que

sobrou da casa da
sogra de João

Pacheco, no Sítio dos
Cassimiro, após

passagem do tornado

Coleção Família Valério
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Ruínas da casa e o carro de Lázaro Valério (foto ao centro), que perdeu a vida na tragédia aos 41 anos. À direita, em foto atual, a viúva Aparecida
Leite Valério e a filha Cláudia Valério, sobreviventes do vendaval, já com a nova geração da família

Tucano

Rastro de destruição
No sentido à zona urbana, o tornado avançou em

poucos minutos, causando extensos estragos. Em área
próxima ao local que hoje se localiza o conjunto
habitacional do CDHU, que ainda não havia sido
construído na época dos fatos, o sítio da família
Cassimiro reunia várias casas. João Antônio Pacheco,
que até hoje mora no local, havia chegado do trabalho
quando o céu já estava escuro e um vento forte dava
indícios de uma tempestade. Segundo ele, os morado-
res avistaram de longe grandes torres de eletricidade
desabar com a força do vendaval e causarem explo-
sões impressionantes. “Eram grandes bolas de fogo,
parecia o fim do mundo”, afirmou.

Na iminência do desastre, as famílias se abrigaram
em suas casas para tentar se proteger do pior. “Tentei
segurar a porta, mas o vento entrou com violência e

A
ntonio R

afael Júnior
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arrebentou o telhado”, relembra Pacheco. Dos seus
familiares, escondidos no quarto, a esposa e três de
seus filhos tiveram fraturas e outros ferimentos leves,
mas o caçula, Jonas, de apenas dois anos, acabou atin-
gido na cabeça por uma viga. “Morreu nos meus bra-
ços a caminho do hospital”, lamenta.

Em outra casa, no mesmo sítio, Lázaro Tadeu
Valério, de 41 anos, também foi atingido por uma laje
que desabou e sofreu sério trauma na cabeça. Sua es-
posa, Aparecida Leite Valério, conta que Lazinho, como
era conhecido, ficou quatro dias em coma na Santa
Casa, mas não resistiu. Por um milagre, no entanto,
Cláudia, filha do casal de apenas 1 ano, foi encontrada
viva embaixo dos escombros sem nenhum arranhão.
Aparecida e seu pai também ficaram feridos.

Chegada à zona urbana
Rapidamente, o tornado devastou a região da Vila

Lucinda, destruindo um posto de combustíveis; na
sequência, atingiu em cheio o luxuoso San Raphael
Country Hotel, que teve sua estrutura seriamente com-
prometida. Nesse local, veículos foram arremessados
e outros foram encontrados sob escombros nas proxi-
midades. No Condomínio Terras de São José, ao lado
do hotel, várias casas foram danificadas.

Arrebentando tudo o que encontrava pela frente, o
tornado seguiu por trás do Bairro Rancho Grande, atin-
gindo várias propriedades rurais nas imediações da
Estrada do Pinheirinho. A Cerâmica Nossa Senhora da

Tornado provocou destelhamento de casas e
outros estragos no Condomínio Terras de
São José; no detalhe, nessa mesma região,
uma viga de madeira atravessou o troco de
uma palmeira com a força do vento

Destroços de posto de combustíveis e funilaria de caminhões na Avenida Tiradentes,
em frente ao Hotel San Raphael

Coleção Juca Ferreira

Fotos: Coleção Paulo Jancowski
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Candelária, da família Francischinelli, foi
atingida, bem como várias casas e empresas
– uma delas, a multinacional Starrett. Vicente
Luiz dos Santos fazia hora extra na empresa
naquela noite e lembra a agonia dos funcio-
nários quando o fenômeno passou por ali.
“As paredes tremiam, o barulho era muito
forte, o pânico era geral”, recorda.

A rota de destruição também atingiu o
Jardim São Judas Tadeu, devastando várias
casas, comércios, um posto policial e parte
de uma escola. Na sequência, o percurso do
tornado saiu da zona urbana, atingindo no-
vas propriedades rurais nas imediações da
Estrada do Pau D’Alho e seguiu em direção
ao vizinho município de Cabreúva/SP.

Operação integrada
A devastação causada pela passagem des-

se fenômeno natural em parte do município gerou uma
série de ocorrências para serviços públicos de salva-
mento. Naquela época, o Corpo de Bombeiros de Itu
possuía uma estrutura enxuta e precisou de reforços
para atender a demanda. Sob a supervisão do coman-
dante do 15º Grupamento de Bombeiros, o coronel
Roberto Montgomery, foram designadas guarnições de
Sorocaba/SP para reforçar o efetivo ituano, além do
envio de equipamentos e viaturas para auxiliar nas ope-

rações de resgate. Já a coordenação dessas
operações em Itu coube ao tenente Marco
Antônio Ramos de Almeida e ao capitão José
Rubens Nunes Gomes.

Mesmo com os reforços, a atuação dos
bombeiros contou com o apoio de vários seg-
mentos que tiveram participação fundamen-
tal, como o Exército, por meio do 2º GAC-
AP (Grupo de Artilharia de Campanha Auto
Propulsado), a Polícia Militar e toda a estru-
tura da Prefeitura. “Foi uma parceria forte
para que fizéssemos frente aos vários pon-
tos em que ocorreram os sinistros”, afirma o
então capitão José Rubens Nunes Gomes,
hoje coronel da reserva.

Um dos maiores desafios daquela noite
foi o deslocamento de viaturas dos bombei-
ros e ambulâncias por ruas e estradas, so-
bretudo na zona rural, haja vista a quantida-

de de árvores caídas. O desbloqueio das ruas e vicinais só foi
possível graças à força-tarefa da Secretaria Municipal de
Serviços Urbanos e Rurais e da importante participa-
ção da Guarda Civil Municipal, do Exército, dos
incontáveis voluntários e de várias empresas.

Atendimento às vítimas
Três décadas depois, 30 de setembro é, até hoje,

um dia de reflexão para o ex-prefeito Sergio Henrique

Muitas indústrias na
rota do vendaval

tiveram parte de suas
instalações destruídas
como mostra esta foto

de como ficou o telhado
da Starret

Juca Ferreira – arquivo Starret
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Previdi (PMDB), que governou Itu de 1989 a 1992.
Ao final de seu expediente na Prefeitura, Previdi foi
comunicado pelo seu Secretário de Saúde, o médico
Marcos Bassaneze, que uma tragédia havia aconteci-
do e que muitas vítimas estavam chegando à Santa Casa
de Misericórdia.

O hospital, que havia sido reaberto em julho do ano
da catástrofe com a intervenção do Governo do Esta-
do de São Paulo, após anos fechado, ainda carecia de
estrutura adequada para seu pleno funcionamento.
Como o tornado causou um blecaute na região, a San-
ta Casa precisava de geradores de energia para aten-
der as vítimas, mas não estava equipada para isso. “Li-
guei de imediato para vários empresários, pedi gera-
dores para o hospital e eles nos atenderam prontamen-
te”, afirma Previdi.

As ambulâncias não paravam de chegar à Santa Casa
e era necessária uma operação de guerra para atender
a todos. “Convocamos todos os médicos e profissio-
nais de saúde para conseguirmos trabalhar”, lembra o
ex-secretário Bassaneze. O prefeito passou a madru-
gada no hospital e recebeu dos médicos a incumbên-
cia de amparar familiares que aguardavam, aflitos,
notícias de seus parentes hospitalizados. “Foi um mo-
mento muito duro, dar a triste notícia da perda de um
ente querido àquelas pessoas”, recorda Previdi.

O trabalho foi intenso, também, para o Serviço Fu-
nerário Municipal, que convocou toda a sua equipe

Sobrevivente
internado na Santa

Casa recebe a visita
do prefeito Sergio

Previdi (à esquerda,
de costas), de

representantes do
Departamento

Nacional de Defesa
Civil e do diretor

clínico do hospital, o
médico Renato

Cassani (camisa
azul)

para um forte trabalho de
preparação dos corpos
das vítimas do tornado,
boa parte delas de outras
cidades, como Salto/SP e
Indaiatuba/SP. “A correria
foi muito grande”, atesta
o ex-funcionário José
Francisco Navarro
Sanches, que, naquela
noite, trabalhou ao lado de
Bocchini na retirada dos
corpos dos estudantes-vítimas do ônibus que fora ar-
remessado pela força do vento na Rodovia do Açúcar.

Solidariedade e reconstrução
Somente no dia seguinte foi possível dimensionar a

tragédia. Logo pela manhã, o governador Luiz Antô-
nio Fleury Filho (PMDB) enviou um helicóptero a Itu
e pediu, por meio de uma entrevista ao vivo à TV Glo-
bo, que o prefeito sobrevoasse a cidade para ter noção
dos estragos. À tarde, o próprio Fleury esteve na cida-
de, visitou vítimas da tragédia ao lado de Previdi e
garantiu todo o apoio do Estado ao município de Itu, o
que viria a resultar na decretação de estado de calami-
dade pública, tanto em nível municipal quanto estadu-
al e federal. Por meio destes decretos, Itu poderia re-
ceber recursos extraorçamentários para enfrentar os

Coleção Sergio Henrique Previdi
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prejuízos, os quais foram estimados, naquela época,
em 500 mil dólares, segundo o ex-prefeito.

O atendimento aos milhares de desabrigados rece-
beu atenção especial. Ainda na noite da tragédia, a então
Secretária Municipal de Educação, hoje vereadora,
Célia Rocha (PL), pediu apoio da Diretoria Regional
de Ensino para abrigar vítimas em escolas. Uma das
que mais acolheu famílias desabrigadas foi a Escola
Pery Guarany Blackman, na Vila Roma.

Já o Fundo Social de Solidariedade concentrou to-
das as suas ações nas campanhas de arrecadação e dis-
tribuição de alimentos, roupas, eletrodomésticos, co-

bertores, colchões e utensílios gerais às famílias que
perderam tudo. “As doações vieram por uma corrente
impressionante, nunca vou me esquecer de como o ser
humano pode ser generoso”, recorda a ex-primeira-
dama Maria de Lourdes Previdi Francischinelli, que
chefiava o Fundo Social.

De fato, a população ituana, vários empresários e
entidades colaboraram com robustas doações, assim
como diversas cidades da região, que enviaram deze-
nas de caminhões carregados de donativos. A própria
Rede Globo de Televisão encampou uma campanha
incentivando doações, segundo o ex-prefeito Sergio
Previdi. O Governo do Estado, por sua vez, enviou
grande remessa de medicamentos à Santa Casa de
Misericórdia de Itu. Já a Secretaria Municipal de Ser-
viços Urbanos e Rurais designou caminhões para le-
var doações de materiais de construção à comunidade
para a reconstrução das casas.

Levou meses para que a cidade fosse reconstruída.
Equipamentos públicos, como escolas, um posto da
Guarda Civil Municipal e a Estação de Tratamento de
Água Braiaiá foram envolvidos no apoio aos
desabrigados. Segundo o ex-prefeito, famílias cujas
casas eram próprias tiveram seus lares reconstruídos
nos mesmos locais, enquanto que as que viviam em
casas alugadas ou situadas em áreas irregulares rece-
beram novas moradias, construídas em sua maioria no
Bairro Cidade Nova.

Antonio Rafael Júnior

Em abril de 1992,
o então prefeito
Sergio Henrique
Previdi entregou
chaves das casas
construídas para
famílias que
ficaram
desabrigadas
após o vendaval
de setembro do
ano anterior

Coleção Sergio Henrique Previdi
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Desabrigados tentam encontrar pertences entre os escombros
de algumas das milhares de casas arrasadas pelo tornado de

30 de setembro de 1991 em Itu
Um estudo da Unicamp (Universidade Estadual de Campinas)

revela que o tornado que passou por Itu em 1991 é uma referência
para a comunidade científica. Em sua tese de doutorado no Instituto de
Geociências da renomada instituição, o especialista Daniel Henrique Cân-
dido argumenta que a formação de tornados em solo brasileiro so-
mente foi aceito como realidade pela comunidade científica após
essa ocorrência, a qual classificou como um “divisor de águas”.

Cândido explica que o tornado que devastou parte de Itu foi

classificado como F4 na Escala Internacional Fujita, que varia de
1 a 5 quanto à sua intensidade. Em seu estudo, porém, a partir da
descrição dos danos generalizados no raio de destruição e compa-
rando com dados científicos, o geógrafo afirma que o fenômeno
ituano seria classificado no nível 7 da EBRAV (Escala Brasileira
de Ventos), nível máximo dessa série e que faz referência à veloci-
dade estimada dos ventos acima de 261 km/h. (ARJ)

Referência científica
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município de Itu/SP é um dos maiores do Esta-
do, com 642 km² de extensão. Só a zona rural
conta com um perímetro de 440 km² ao todo,
tendo 443,10 km de estradas rurais oficiais. Se

considerar servidões e vicinais, Itu possui mais de 600 km
de estradas de terra. Nessa extensa área, geralmente muitas
propriedades acabam sendo alvo de incêndios – princi-
palmente no período de estiagem. Segundo o Sindica-
to Rural de Itu, com base em informações da Secreta-
ria Municipal de Meio Ambiente, foram 20 autuações
de incêndios florestais e 15 notificações pela secreta-
ria somente neste ano, sendo considerado o mais seco
do último século.

Colaborando com o trabalho do Corpo de Bombei-
ros Militares e da Defesa Civil, as brigadas de incên-
dio, mais comuns em indústrias, são montadas na zona
rural a fim de controlar o fogo nas localidades afasta-
das do perímetro urbano. A brigada funciona de dois
modos: na identificação e eliminação de riscos de in-
cêndios e no combate direto ao fogo. Recentemente,
uma brigada foi formada pela Associação dos Proprie-
tários e Moradores do Bairro Pedregulho, presidida
por Ênio Arruda Júnior (Eninho). A empresária Muriel

Prevenindo incêndios e acidentes
Brigadas voluntárias atuam na prevenção de ocorrências no campo e na cidade

Incêndios em propriedades rurais em Itu, principalmente em períodos de estiagem,
incentivaram a implantação de brigadas

Coleção Aldo José Nunes

O
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Matalon, que possui propriedade na área e faz parte da
entidade, conta que um dia se espantou com um incên-
dio nas proximidades de seu sítio. “Você vê o poder de
destruição. Foi aí que eu percebi que a gente precisava
ter algo mais estruturado”, conta.

A brigada do Pedregulho surgiu em meio à pandemia
de Covid-19, com apoio da Defesa Civil, do Corpo de
Bombeiros e de outra brigada vizinha, a da Fazenda
do Chocolate. Reuniões virtuais e presenciais foram reali-
zadas para explicar aos funcionários das propriedades rurais
o funcionamento da brigada, que também é coordenada por
meio de um grupo de WhatsApp com mais de 50 integran-
tes. Muriel revelou que a brigada já conseguiu conter três
incêndios, sendo que dois deles poderiam ter tomado
grandes proporções. A empresária pretende mapear as
propriedades e brigadistas do entorno.

A brigada da Fazenda do Chocolate é uma das refe-
rências na área rural ituana. Trata-se do NUPDEC (Nú-
cleo Comunitário de Proteção e Defesa Civil), coor-
denado por Aldo José Nunes, e que tem realizado trei-
namentos para o combate de incêndios florestais e pa-
lestras educativas na comunidade. O núcleo, que nas-
ceu da necessidade das propriedades da região na época
de estiagem, é reconhecido pela Defesa Civil Estadu-
al. “Nós temos equipamento e pessoal treinado, com
mais capacidade de enfrentar esse fogo”, afirma Aldo.

Presidente da Cooperativa Agrícola Mista de Itu,
Eduardo Silveira Arruda (Duca) vê com bons olhos a
instalação das brigadas no campo. Ele destaca a atua-

Núcleo Comunitário de Proteção e Defesa Civil é referência em brigada de incêndio

Bairro Pedregulho concentra propriedades rurais, alvos constantes de incêndios

Fotos: Coleção Aldo José Nunes
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ção do Conselho Municipal de Desenvolvimento Ru-
ral de Itu, presidido pelo economista Plínio Bernardi
Junior, que tem incentivado a criação de grupamentos
de prevenção de incêndios nas áreas rurais. “O Conse-
lho Rural está tentando, via Defesa Civil, criar outras
brigadas nos demais bairros que demandam essa ques-
tão”, afirma Duca, que tem propriedade rural e é víti-
ma de incêndios recorrentes.

Brigadas em empresas
O trabalho das brigadas de incêndio dentro de in-

dústrias e comércios é mais comum – e também muito
importante. Existem normas regulamentadoras que dis-

põem sobre informações e orientações acerca da pro-
teção e combate a incêndios, como a NR-23. Na
Porcher do Brasil, indústria multinacional de artigos
têxteis técnicos com sede em Itu, a brigada de incên-
dio existe há muito tempo. “Fiz uma reformulação
quando fui contratado pela empresa em 2018, incluin-
do novos treinamentos”, explica o técnico de seguran-
ça do trabalho Luigi Garcia Gardini. A brigada da
empresa é composta por 42 colaboradores e os treina-
mentos são realizados anualmente.

Segundo o especialista, o trabalho da brigada é “ex-
tremamente importante e necessário”, pois ela é trei-
nada para prestar os primeiros socorros às vítimas, além
de prevenir e combater as chamas. Ele se recorda de
um incêndio em uma empresa vizinha quando a briga-
da, prontamente, ajudou os bombeiros militares a con-
trolarem o incêndio. “Após o ocorrido, os participan-
tes da brigada receberam os parabéns da nossa direto-
ria e do Corpo de Bombeiros, e ainda realizamos um
jantar com todos os brigadistas”.

A Indemetal Etiquetas, também localizada em Itu,
possui brigada desde os anos 1990 pela necessidade
da segurança da própria empresa e de seus colabora-
dores. Hoje, são 20 colaboradores integrando o grupo,
que tem vigência de um ano. Além do treinamento ini-
cial, a cada troca de componentes da brigada são reali-
zados treinamentos e simulados de incêndios na pró-
pria empresa, que nunca teve princípios de acidentes
ao longo de sua existência.

Brigada da Porcher é
composta por 42
colaboradores e os
treinamentos são
realizados anualmente

Coleção Luigi Garcia Gardini
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No Parque Maeda, o bombeiro civil
Vanderlei Andrade Leme atua há 15 anos
na prevenção de acidentes – principal-
mente na área do toboágua. Segundo ele,
o trabalho é constante e o objetivo é que
os visitantes se sintam seguros com a pre-
sença da equipe no local. Também técni-
co de enfermagem, Leme trabalha no res-
gate da concessionária CCR ViaOeste e
leva os procedimentos de segurança para
o Maeda. Ele explica que o parque tem o
AVCB (auto de vistoria do Corpo de Bom-
beiros), tendo recebido elogios da corporação.

Em Itu, os prédios públicos municipais
com obrigatoriedade técnica para briga-
da de incêndio são: Grupo Melhor Idade,
Secretaria de Turismo, Secretaria de Se-
gurança e o Paço Municipal. Os brigadistas de todas
as unidades citadas são servidores públicos e atuam
nas brigadas como voluntários. A orientação é realiza-
da pela Defesa Civil e o treinamento é concedido pelo
Corpo de Bombeiros. No Paço Municipal, há dois
brigadistas em cada andar. Nos hospitais (Santa Casa
e Municipal), as brigadas também são formadas por
funcionários voluntários.

Ação civil
A ação de bombeiros civis também é um importan-

te apoio à prevenção de acidentes e incêndios. Em Itu,

Parque Maeda
conta com a atuação
de bombeiros civis

para prevenir
acidentes em suas

piscinas e toboáguas

existe a Lei Ordinária Nº 2.135/2019
(ainda não regulamentada pela Prefei-
tura), que dispõe sobre a obrigatoriedade
de manutenção de uma brigada profis-
sional, composta por bombeiros civis,
em estabelecimentos como hiper-
mercados, casas noturnas e shoppings

centers. O ex-vereador Givanildo Soa-
res da Silva (Cidadania), um dos auto-
res do projeto que originou a lei, expli-
ca que a legislação é importante para a
segurança da população e também para
fomentar o emprego para a classe dos
bombeiros civis.

No fim de setembro, em reunião na
sede da Guarda Civil Municipal (GCM),
foi formalizada a criação do Grupo de

Bombeiros Civis Voluntários, que visa cooperar com
a sociedade para o atendimento de emergências, sal-
vamento e primeira resposta no combate a incêndios.
“Os integrantes do Grupo de Bombeiros Civis serão
‘os olhos’ da Defesa Civil na sociedade”, definiu o di-
retor de Proteção e Defesa Civil, Paulo Guerreiro. Se-
gundo ele, a quantidade de voluntários definirá a
setorização dos profissionais para que o munícipe possa
ter uma pessoa como referência para ocorrências no
bairro em que reside. Os bombeiros civis que quise-
rem atuar como voluntários serão submetidos a treina-
mentos organizados pela Defesa Civil. Em breve, deve

Divulgação/Parque Maeda
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Com apoio da Defesa
Civil, Grupo de
Bombeiros Civis
Voluntários foi formado
neste ano em Itu

Leandro Rodrigues, condutor e membro do GBR, com a
bloodhound Mali durante demonstração em Itu

tramitar na Câmara
Municipal de Vereado-
res um projeto de lei
oficializando o grupo.

Em nível nacional,
o Corpo de Bombei-
ros Voluntários de
Joinville/SC é a mais
antiga instituição do
gênero do País. Des-
de 1892, presta servi-
ços gratuitos à comu-
nidade no combate a

incêndio, atendimento pré-hospitalar, resgate veicular,
na montanha, aquático, vertical e em estruturas
colapsadas. É formado por 1.700 pessoas, entre bom-
beiros mirins, voluntários, efetivos, brigadistas e pes-
soal de apoio.

Aprendizado para a vida
Além do curso de bombeiro civil, ofertado por ins-

tituições de ensino profissionalizante, também existe
o curso de bombeiros civis mirins – um verdadeiro
aprendizado para a vida toda. É o caso do curso “Ofi-
cina de Heróis”, ministrado na RC Oficina do Saber
Itu, localizada no Centro da cidade. As educadoras
ituanas, Célia Constâncio e Kátia Ribeiro, proprietári-
as da escola, explicam que a ideia vem de longe, já
que o pai delas, José Maria Ribeiro, fundou a Guarda

Mirim de Itu em 1964 e ficou até 2013.
A Oficina do Saber foi aberta em 2020 e, primeira-

mente, foi ofertado o curso da Lei Lucas – nome dado
à Lei nº 13.722, de outubro de 2018, que determinou
que professores e funcionários de escolas de educação in-
fantil e básica, públicas ou privadas, bem como qualquer
tipo de estabelecimento de recreação infantil, tenham
capacitação em primeiros socorros. As aulas são da-
das em parceria com o ex-bombeiro Wanderley Barbosa, da
Firemed, que foi “guardinha” e é próximo da família.

Já a Oficina de Heróis foi mais um curso criado por
Célia e Kátia, porém mais voltado ao educacional. Além
dos ensinamentos de primeiros socorros e prevenção
de incêndios e acidentes, são ensinados conceitos de cidada-
nia e liderança servidora em 60 horas de carga horária, divi-
didas em quatro módulos. O curso, que está na sua pri-

AI Prefeitura de Itu

André Roedel
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Cristiano da Luz (o menor à frente), com seus irmãos e
primas durante formatura do curso de bombeiro mirim, em
1991, na Praça Padre Miguel

Equipamentos de combate
Há cerca de 40 anos, a empresa Guarany fabrica em Itu equipamentos para

combate a incêndio. Segundo o gerente de vendas Candido Martins Simões
Coelho, uma bomba costal de 20 litros foi desenvolvida derivada de um pul-
verizador manual de alavanca, muito utilizado na área agrícola. “Esta bomba
costal foi um equipamento pioneiro no Brasil, e ainda hoje é produzida. A partir
dela, começamos a fabricar outros equipamentos e, hoje, oferecemos uma linha ampla
de produtos para prevenção e combate a incêndios”, explicou.

A empresa produz abafadores manuais, extintores costais, kits de combate
a incêndios para pick-ups, entre outros. A Guarany também tem parcerias
com fabricantes internacionais, ofe-
recendo produtos, acessórios e com-
ponentes para brigadas florestais.
“Os equipamentos têm aplicação
para o chamado ataque inicial aos
incêndios e para o combate direto e
indireto a incêndios de média inten-
sidade”, afirma o gerente.

Além disso, a própria empresa
tem preocupação na prevenção de
incêndios em sua planta. “Dispomos
de uma brigada de emergência trei-
nada e preparada para possíveis
ocorrências e temos uma estrutura
completa para a proteção da fábri-
ca, com rede de hidrantes, extinto-
res, bombas etc.”, finalizou. (AR)

Bomba costal da Guarany é usada no
combate a incêndios no campo

meira turma, é voltado para crianças de 7 a 12 anos.
No passado, houve curso de bombeiros mirins mi-

nistrado pelo Corpo de Bombeiros Militares, sob res-
ponsabilidade do Sargento Amorim. O publicitário
Cristiano Gonçalves da Luz participou da turma que se for-
mou em 1991, quando a sede do Corpo de Bombeiros ainda
era no Bairro Rancho Grande, próxima à Igreja de São Judas
Tadeu. Cristiano destaca a disciplina e as noções de primei-
ros socorros como um dos principais ensinamentos
obtidos naquele curso. Além de Cristiano, também in-
tegraram ao grupo de bombeiros mirins seus irmãos
Rafael e Cibele e as primas Katia e Karina.

André Roedel

Divulgação/Guarany

Coleção Família da Luz
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o dia 2 de setembro de 2018, logo após o en-
cerramento do horário de visitação, o Museu
Nacional, no Rio de Janeiro/RJ, a mais longeva
instituição museal do Brasil, consumiu-se por

um incêndio. Era domingo. Os bombeiros foram acio-
nados às 19h30 e chegaram rapidamente ao local. Às
21h, o fogo estava fora de controle, com imensas laba-

redas e estrondos ocasionais, sendo combatido por
bombeiros de 20 quartéis. Centenas de pessoas se diri-
giram à Quinta da Boa Vista, em São Cristóvão, para
ver o incêndio. Poucos meses antes, mais precisamen-
te em 6 de junho, o museu completara 200 anos (1818-
2018). A instituição estava instalada naquele bairro da
zona Norte do Rio de Janeiro/RJ, no antigo palácio

O som que vem das cinzas
O bombeiro Davi Lopes transformou madeiras calcinadas em instrumentos musicais

Museu Nacional em chamas

N

Agência Brasil, 2018
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residencial da Família Imperial brasileira, desde 1892
e ali, durante 126 anos, custodiou a maior coleção de
história natural da América Latina.

Um bombeiro militar, contudo, deitou um olhar di-
ferente sobre aquela tragédia irreparável. Onde as pes-
soas só viam perdas e escombros, ele vislumbrou a
possibilidade de arte. O sub-tenente Davi Lopes, bom-
beiro do CBMERJ (Corpo de Bombeiros Militar do
Estado do Rio de Janeiro), músico e luthier – denomi-
nação dada ao artesão que fabrica ou repara instru-
mentos de corda com caixa-de-ressonância –, uniu suas
paixões e transformou madeiras retiradas dos escom-

Bombeiros em ação no Museu Nacional

Davi Lopes com uma
peça de madeira do

Museu Nacional

bros em instrumentos musi-
cais de excelência.

Fênix, o voo de Davi
A maior parte do material

a ser aproveitado estava no
interior do prédio, como os
batentes de pinho de riga (es-
pécie de pinheiro originária
da Europa) e uma viga de braúna (que, devido a rigi-
dez do seu tronco é muito usada no madeiramento de
telhados e na confecção de instrumentos musicais).

Fotos: Arquivo CBMERJ
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Davi Lopes com
parte de um violão
confeccionado por
ele a partir de
madeiras resgata-
das do incêndio no
Museu Nacional

Gilberto Gil com Davi Lopes e o violão
feito com madeiras remanescentes do
incêndio do Museu Nacional

Com técnica apurada e sensibilidade, o bom-
beiro e luthier aproveitou os restos da porta
de jacarandá da bilheteria para criar os fun-
dos e as laterais dos violões, do bandolim e
do cavaquinho. Pedaços de uma viga do
Torreão Sul do edifício, que originalmente
servia de aposento ao Imperador Dom Pedro
II, transformaram-se nas escalas de um vio-
lão clássico e de um cavaquinho.

Os instrumentos ganharam padrinhos fa-
mosos como Paulinho Moska, Gilberto Gil,
Paulinho da Viola, Nilze Carvalho, Hamilton de
Holanda e Felipe Prazeres e, futuramente, integrarão
o acervo do museu.

O trabalho de Davi foi acompanhado por uma equi-
pe de filmagem, que fez da história um documentário
para mostrar a trajetória do brigadista. Denominado
“Fênix: O Voo de Davi”, foi lançado recentemente na
plataforma de streaming Globoplay. O filme mostra o
processo de confecção e também a testagem dos res-
pectivos instrumentos por músicos brasileiros famo-
sos. Os músicos escolhidos se encantaram com a bele-
za e qualidade sonora dos instrumentos.

Madeira revestida de história
Davi conta que, depois do incêndio, não deixou de

frequentar o local diariamente e logo pensou no desti-
no que poderia dar àquelas madeiras ainda
aproveitáveis, um material de qualidade e revestido de

história, que não podia ser desperdiçado.
Elaborou, então, a proposta de produzir ins-
trumentos musicais com aquela madeira e
pediu autorização para utilizá-la, pois, ain-
da que se tratasse de escombro, continuava
sendo patrimônio da União. A ideia do
documentário nasceu logo na primeira reu-
nião, e as filmagens foram iniciadas mes-
mo sem patrocínio firmado. As madeiras -
pinho de riga, mogno, cedro, vinhático,
peroba-do-campo, braúna, jacarandá - fo-

ram retiradas, selecionadas e catalogadas. Fernanda
Guedes, coordenadora de comunicação do Museu
Nacional, viabilizou o projeto do documentário, que
contou com a participação dos jornalistas Vinícius Dônola
e Roberta Salomone, autores do roteiro e responsáveis

pela direção do filme, ao lado de
João Rocha.

No documentário, Davi conta
que sua paixão pelo museu vem
desde a infância. “Eu gostava de ir
para lá no dia do meu aniversário,
em visitas da escola, ou quando eu
pedia para meus pais. (...). No dia
do incêndio, eu estava chegando
em casa quando minha filha me

Arquivo CBMERJ

Divulgação
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Davi Lopes e a
equipe de

produção do
documentário
no interior do

Museu Nacional

disse que o museu estava pegando fogo. Quando eu vi
o tamanho do incêndio, imediatamente fui para o quar-
tel colocar o meu uniforme e ajudar de alguma for-
ma”. Ele estava de folga, mas decidiu se juntar à equi-
pe. Vestiu o uniforme e foi ajudar no combate ao incêndio.
Amainadas as chamas, surgiu a semente do projeto de
reaproveitamento das madeiras chamuscadas.

Instrumentista sensível
Quando Davi entrou no Corpo de Bombeiros em

1997 ele já era músico, apaixonado pelo violão e por
instrumentos do naipe de madeira. Familiarizou-se com
música ainda pequeno, durante os cultos evangélicos
que frequentava com a família em Nova Iguaçu/RJ.
Depois, formou-se em saxofone pela Escola de Música
Villa-Lobos (FUNARJ). Já o gosto de trabalhar com
madeira nasceu ao frequentar um curso técnico de edifi-
cações, no ensino médio. A união dos universos mili-
tar e musical ficou selada quando Davi conquistou uma
vaga na tradicional Banda Sinfônica do Corpo de Bom-
beiros Militar do Estado do Rio de Janeiro.

No cumprimento de suas tarefas, ele consolidou o
entendimento de que peças de madeira não consumidas
inteiramente pelo fogo poderiam ser reutilizadas. Os
elementos de madeira de antigas construções do Rio
de Janeiro e suas mobílias tinham sido confecciona-
dos com madeiras nobres, excelentes para a luteria, o
modo artesanal de fabricação de instrumentos musi-
cais. Com essa visão, a partir do ano 2000, Davi co-

Arquivo CBMERJ

meçou a recolher madeiras descartadas na rua, em de-
molições e incêndios, mesmo ainda sem dominar o
conhecimento de fabricar instrumentos.

Depois de um período de dez anos de serviço no
Corpo de Bombeiros, pediu a licença do serviço mili-
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Bombeiro Davi com o músico Paulinho Moska, um dos
padrinhos do projeto

tar a que tinha direito para fazer um curso com o luthier
Regis Bonilha, autodidata experiente na construção e res-
tauração de instrumentos de cordas e em atividade desde
1998, com oficina sediada na cidade de Jacareí/SP.

Davi estudou também com outros luthiers, em Mi-
nas Gerais e no Rio de Janeiro e, aos poucos, adquiriu
as técnicas necessárias para manipular aquelas madei-
ras de boa qualidade já reunidas. Montou sua oficina
em um quartinho da própria casa, vendeu o saxofone
para comprar máquinas e deu asas ao gênio criativo.
Além de confeccionar violões, com alguns colegas
bombeiros e músicos, Davi formou o grupo Choro 193,
que toca à paisana para saciar a paixão musical e re-
forçar o orçamento doméstico.

Jonas Soares de Souza

Arquivo CBMERJ

Museu Nacional
A sede do Museu Nacional na Quinta da Boa Vista foi um dos imóveis

tombados pelo então Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional
(SPHAN), depois Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional
(IPHAN), ao longo de seu primeiro ano de atuação, mais precisamente em
30 de junho de 1938. Em 1946, com a reforma do Estado Novo, o governo
decidiu incorporar o maior museu do país à Universidade do Brasil – atual
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Na noite do incêndio, além
do significado do edifício-sede, o Museu Nacional figurava como a institui-
ção museológica brasileira que tinha sob sua guarda o maior número de bens
culturais: eram mais de 20 milhões de itens catalogados, divididos em cole-
ções de ciências naturais (geologia, paleontologia, botânica e zoologia) e
antropológicas (antropologia biológica, arqueologia e etnologia).

Inaugurado por Dom João VI em 6 de junho de 1818 com o nome de
Museu Real, a instituição primeiro ocupou um prédio no Campo de Santana
(hoje Praça da República). Após a Independência, recebeu o nome de Museu
Imperial.  Em 1892, já com o nome de Museu Nacional, fora transferido ao
palácio da Quinta da Boa Vista. O palácio tinha servido de residência à Fa-
mília Real portuguesa de 1808 a 1821 e depois à Família Imperial brasileira, de
1822 a 1889. Dom Pedro II foi o Imperador que mais tempo ali viveu, desde o seu
nascimento, em 1825, até o banimento da Família Imperial, em 1889. O palá-
cio, ou melhor, o Paço de São Cristóvão, teve suas formas ampliadas a partir de
1850 para ser solidificado como o lugar de onde emana o poder imperial, em conjun-
to com as ações voltadas à construção do Estado-nação. Derrubado o Império,
ali foi instalada a primeira Assembleia Constituinte Republicana de 1889 a
1891, antes de ser destinado ao uso do museu em 1892.
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Museu Nacional e seu entorno
O menino Arthur em seu dia de bombeiro

A figura de um herói possível
“Começa como um fascínio”. A farda, as viaturas e os equipamentos encan-

tam. Os olhos das crianças brilham com os exemplos recorrentes de coragem,
dedicação e comprometimento. O interesse aumenta diante de relatos de faça-
nhas arrojadas de homens e mulheres que enfrentam perigos para salvar vidas.
Aos poucos, o fascínio se transforma em admiração profunda, e o bombeiro
passa a ser percebido como a figura do herói possível. O semideus mitológico
do imaginário das histórias infantis habita um mundo muito distante.

Há alguns anos a imprensa noticiou o caso emocionante do menino Arthur,
de cinco anos de idade, da cidade de Capinzal, Oeste de Santa Catarina. Diag-
nosticado com uma doença degenerativa, ele revelou o seu sonho: tornar-se
bombeiro. A inspiração veio do exemplo do padrasto, o bombeiro militar Ed-
son. “Quando eu crescer, quero ser bombeiro igual ao meu pai”. Para realizar o
sonho do menino, o grupo de bom-
beiros de Capinzal dedicou um dia
inteiro para permitir a Arthur
vivenciar a profissão, com direito a
farda e medalhas especiais. Entre as
atividades, o bombeiro mirim expe-
rimentou até a sensação de apagar um
incêndio, em simulação montada
com toda a segurança.

O bombeiro Diego Sommer, um
dos responsáveis pela ação, contou
que o episódio o ajudou a reafirmar
os motivos pelos quais escolheu a
profissão: um deles “com certeza foi
para viver momentos como esse”.

RBV, 2014

Foto de Roberto da Silva/Museu Nacional, 2018
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Persistência em
favor da vida
A história de superação de um

bombeiro que sonhava, desde pequeno, em
dedicar a sua vida a salvar vidas

Regina Lonardi

anderley Barbosa, hoje com 55 anos, iniciou sua carrei-
ra em 1984, em Itu/SP, como auxiliar de enfermagem
no antigo Posto de Saúde I, localizado no Jardim Alberto
Gomes. Em 1990, passou no concurso do Corpo de

Bombeiros da Polícia Militar do Estado de São Paulo. Foi desig-
nado para integrar a 18ª Guarnição do Corpo de Bombeiros de
Sorocaba/SP, mas assumiu a função no 3º Sub Grupamento de
Bombeiros de Itu.

Logo na chegada, teve que encarar uma grande ocorrência: o
tornado que atingiu Itu em 1991. Dias após a tragédia, Wanderley
ficou sabendo do Curso de Especialização de Instrutor para sar-
gentos e oficiais, ministrado na capital paulista. Ousado, pediu
para cursar. O Capitão PM Rubens Gomes, atual Coronel refor-
mado e Comandante dos Bombeiros de Itu naquela época, disse
que era impensável para um soldado participar de um curso ex-
clusivo para sargentos e oficiais. Diante da persistência de
Wanderley, porém, foi dada a autorização.

O bombeiro passou por muitas situações difíceis na capital paulista,
como falta de lugar para dormir e ter que andar grandes distâncias para
estudar e participar desse curso. Mas todo seu esforço foi válido.
Wanderlei foi reconhecido como o melhor aluno do curso e acla-
mado pelos colegas oficiais por sua dedicação e desempenho.

No retorno a Itu, foi
alocado como instrutor e,
junto com o Capitão
Rubens e com os sargen-
tos Canesin e Bacarin,
teve papel fundamental
para a vinda da primeira
unidade do Resgate à ci-
dade. Posteriormente,
Wanderley prestou con-
curso público e ingressou
no Resgate Rodoviário da
Dersa (Desenvolvimento
Rodoviário S/A), atuando
no sistema Anhanguera/
Bandeirantes por 3 anos.

Quando a estatal foi privatizada, Wanderley foi absorvido pela
concessionária Autoban como Coordenador de Pedágio.

Três meses depois, passou em outro concurso, desta vez
num Hospital Estadual. Voltou a estudar, fez o curso de Segu-
rança do Trabalho no IBAO (Instituto Borges de Artes e Ofíci-
os) e ganhou bolsa na Faculdade de Enfermagem do CEUNSP
(Centro Universitário Nossa Senhora do Patrocínio). Como
enfermeiro, por desígnio do destino, voltou à UBS (Unidade
Básica de Saúde) do Jardim Alberto Gomes, mesmo local em
que começou sua carreira.

Em 2017, Wanderley deixou o serviço público para fundar
a Firemed, escola profissionalizante com dezenas de cursos,
como Bombeiro Civil, Guarda Vidas de Piscinas, Cuidador de
Idosos, entre outros. A escola, reconhecida pelo Corpo de Bom-
beiros, já formou mais de dois mil alunos. Ele ressalta a impor-
tância da formação dos socorristas, já que, com o aumento da
demanda, a corporação não teria como atender todos os cha-
mados. Wanderley se mostra orgulhoso com os resultados e
com a qualidade dos profissionais que vêm formando para o
mercado de trabalho.

W
O ex-bombeiro Walderley Barbosa

tem vocação para salvar vidas.
Sua história é verdadeiro exemplo

de dedicação e persistência
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Regina Lonardi
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Sr. Editor da  Revista  CAMPO & CIDADE
Jornalista João José ‘Tucano” da Silva

 
Acabamos de chegar a Itu. Chegamos no final do mês de maio.
Logo em minha chegada  tomei contato com a vossa revis-

ta, Campo & Cidade, edição 129, que minha filha guardou para
mim, por saber de meu interesse  pelo assunto. Sem dúvida
uma revista que merece atenção por todos os seus aspectos.

Li  e reli  a matéria sobre os Topônimos Indígenas, maté-
ria rica em informações sobre o assuntos, muito bem explo-
rado. Fiquei também impressionado com a profundidade da
matéria, o nível da pesquisa, os autores e as fontes consulta-
das, mostrando a preocupação com seus leitores.

Chamou-me a atenção também  a abordagem  sobre a his-
tória e estórias da secular Itu. Achei ótimo, ganhei uma  exem-
plar aula de história do município e  da cidade, sobre sua
história social, cultural, política e econômica. Estão de para-
béns senhor editor e equipe. Fiquei  também muito impressi-
onado com a história de Suzana Dias, mulher fantástica, pi-
oneira, determinada.

Dia 09 de julho chegou-me às mãos o exemplar de nú-
mero 130, com a matéria de capa “CAPELAS RURAIS DE ITU”.

Sinceramente um achado, uma matéria de um valor e um
prazer excepcional, uma viagem à história e às estórias de 
várias famílias ituanas. A revista  prestou um serviço ímpar
a todos nós, seus leitores.  Imagino, senhor editor, quantos
de nós que viajamos pelo interior do Brasil, quantas igrejas,
igrejinhas, capelinhas poéticas,  bucólicas e até certo ponto
românticas,  avistamos à margem das velhas e empoeiradas
estradas que percorremos e, lá  continuarão anônimas, es-
quecidas com as suas paredes e telhados descorados e car-
comidos pelo tempo.

Em meu livro, “DE REPENTE A VIOLA! Os grandes
temas da Música Caipira” (PUC-GO) abordo essa questão
da religiosidade do homem caipira e sua relação com essas
igrejas e igrejinhas.

 A vossa revista felizmente deu vez a várias igrejas, igre-
jinhas, ermidas fincadas, chumbadas nas terras de Itu.

 Atenciosamente
Álvaro Catelan

Itu/SP
..........................................................................

A leitora Rosa Moura Valle Costa nos enviou a foto de seu pai
Gilberto Moura Valle lendo a edição nº 130 - Capelas Rurais de Itu –
em sua residência na cidade de Guaratinguetá/SP. “Ele desfruta cada
exemplar”, contou sua filha.

Rosa disse ainda que enviou a mesma edição para sua tia Maria
Inez Masaro - doutora em Ciências Sociais - que escreveu um livro
sobre capelas centenárias rurais de Serra Negra/SP. A pesquisa inves-
tigou a história de 57 ermidas daquele município. A ideia de catalogá-
las e fotografá-las conquistou a adesão de
um grupo de serranos dedicados a preser-
var a história de Serra Negra. O livro de-
verá ser lançado até o final do ano com o
apoio da Prefeitura Municipal da Estân-
cia Hidromineral de Serra Negra.

“Nesses santuários encontramos um
patrimônio memorável, tanto artístico
como espiritual, uma comprovação da fé
do povo antigo”, explicou a autora.

Rosa Moura Valle Costa

Capela
Nossa

Senhora de
Caravaggio,

no Bairro
dos Fróes,

Serra Negra,
construída

em 1897
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